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en [a incomparahíe 

C è Ì a y a d e " J ^ a f o s c a " 

un y medio de gafamos Costa 'iDrava 
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Primera Coíonía 

Veraniega mariti» 

mo' climatoiógica _ 

• de Qatafuña # 

Üfabitacione^ con 

agua corriente-Gx^ 

cefente servicio de 

Restaurant # 

(sm ^ — ^ i ® 

Se alquilan en " Colonia Geroglific CHALETS amueblados 

LA FOSCA ES LA PLAYA MAS BELLA, LIMPIA Y FRESCA 

DE TODA LA COSTA BRAVA. ES EL IDEAL PARA VERANEO 

< í^mb CDéa vingau; amb Q>iu anaa, 

ì, com voÌgau, tornea sispfau.y 

Para adaptar una playa para baños de mar, basta aun hoy dia (!) cual-

quier población con playa de cualquier class, y mientras en la localidad ba-

ya casas o pisos más o menos amueblados, arrendables ocasionalmente, es 

seguro que afluirán veraneantes, no atraídos por las delicias del Mar y sus 

baños, sino para satisfacer là cuasi obligada costumbre de ir a alguna par-

te, una temporada de Verano, sin rumbo fijo ni predilección. 

Como no hay en Cataluña playas exclusivamente para baños, ni cerca 

ni lejos dé la capital, van lo más cerca posible y aun cuando las poblacio-

nes parezcan animadas porque se encuentran conocidos y basta conter' 

tulios, se sufre cuasi el mismo calor, se respira cuasi el mismo aire que en 

la URBE y lo qUe perece comodidad de distancia, st trueca en muchas 

incomodidades y ninguna ventaja climatológica. 

^qfa .' ^ara aíquiíeres dirigirle a 

^ a a f e r C a f a m o s 
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CENTRO PEL MOTOR Y P€L CICLO 

EMIL IO GROS 

Ì X 

Taller de Reparación 
de Auíomóviles, Mo-
:; tos y Ciclos i: 

EnsaDO&e 

Palaraós 
A U T O M Ó V I L E S 

D E A L Q U I L E R 

A G E N C I A ' ' F O R D 
á i 

REPRESENTANTE en Palamós y San Feliu de üuíxols 

de las renombradas bicicletas francesas 

N E R A L Y C H A M P E Y R A C H E 
LAS DOS MARCAS QUE SE IMPONEN POR SU SOLIDEZ, LIGEREZA 

Y FINA CONSTRUCCION 

ATENCIÓN : Existencias de Ciclos para todos los gustos 

PEUGEOT, AÜTOMOTO, JEAN THOMMAN, LE CHEMI-

NEAU, WAVIT, ROYAL SAM, LA TRIOMPHALE 

Desde 140 a 300 pesetas 

Aceite que más lubrifica: MOBILOIL Vacuum Oil C."-

Gasolina MOTO - NAFTA 

A G l U C l i L T U H I v S 

Las Atadoras, Ciavilladoras, Guadañadoras y Rastros 

M A S S E Y - H A R R I S y las Trilladoras, Aventadoras, 

Desgranadoras, Arados de todas clases AJURÍA, de 

AJURIA V ARANZABAL, pedidlas a su Represen-

tante en Palamós, EMILIO ÜUOS. 
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t ' i-Streci l l fdad f o t o g r a b a d o Clichés dibujos y 
B en Clichés para ca- A R T Í S T I C O 

táiogos indus- É INDUSTRIAL 
t r í a l e s 

E s t e r e o ti p i a s 

para las artes 

G r á f i c a s 

(S 

Mallorca, 186. Teléfono, 2729 G B A R C E L O N A 

s»- s g] 

m « 
« 
« 
M « 

M E R C E R I A , 

P E R F U M E R I A I 

G E N E R E S DR P U N T 

€ M. Corredor de Lloréns 
41 

Carrer Major, .26 

áS'^ápSE •»^»©aÍPálí -í^iíSá'álS^s ra' 

a 
A USTED LE I N T E R E S A 

P A L A M O S ^ 

B 

Saber que con valores públicos se obtienen "con nnestras 
combinaciones el doble de intereses que abonan los cupones. 

Admitimos solo valores del Estado, Nacionales y Extran-

jeros que se coticen en Bolsa. 

Consulta gratis dirigiéndose a EL CRÉDITO GENERAL 

ESPAÑOL S. A. , Caspe 28, Teléfono 1985 S. P, Barcelona. 

o B 
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Carreras 

Internacionales 

Ciclos Sanroná 
VENCEN INDISTINTftMENTE 
EN LOS VELÓDROMOS DE 

L L U C H M f t y O ' ^ : 
Enserie: Primero, C ñ R L O m E 5 5 0 R i 
70 vueltas: Primero, B U L G í ñ R E L L l 

A L Q E 1 T I E T T Í E 5 I :: 13 d. mavo 1926 

SOvueitas: Primero, B U L Q ñ R e i L I 
\?elocidad : Primero, C . " m E 5 5 0 R I 

Desafio entre STF^ftDA-ñidNDETe 
PF̂ ITTIERA : flLF. S T R A D A 

CODOS SOBÍ^e C I C L O S 

^ S f l n R o m f l 

BALTTÍES, 6 2 

TELÉFOnO, 1445 fl. B A R c e i o n a 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós
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PEMAN EU 

Legia "ELEFANTE" 
Fabricant: MANEL VILA 

L L A O O S X E R A Valiosos régals 

PipoSitari a Palan}ôâ: 

I P . 

m 
Carrer Baltimore, 18 

s m 
MESTRE D'OBRES 

C O N S T R U C C I O N S 

R E P f l R f l C I O N S 

Avtnguda de Pi i Margall 

ST.JOAN de PALAMÓS 

V J 

u s 
B A R B E R I A i 

Saio per Senyoretes 

Massatges i friccions 
de tota classe. 
Carrer Baltimore^ 16 

^ P A L A M Ó S ^ 

Be r r e t e de palla i castor — Bastons i paraigues — Grans ex is tènc les 
Qirona . Casa Creuhet . Rambla, 22 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



Fábrica de Mobles de Jone i Médula 

C o n d o m i S e b a s t i á , S. L t d a . 
B a r o e l o n a ( O . ) 

PER COMANDES, CATÁLEGS, MOSTRES i PREUS, Dirigir-se a 

Eor ic CoDdon , , . PALAMOS arre. — ^ 

PLI8É8 DETOTfíMENA 

C A L A I S - P I C A I S 
P O R R E R I A D E B O T O N S 

M E R C E R I A I N O V E T A T S 

ALBERT BONET 
CLARIS, 15 B A R C E L O N A 

L A C A S A Q U E S E R V E I X A M B 

M E S P U N T U A L I T A T 

P E R F E C C I O EN T O T S E L S T R E B A L L S 

TRANSPORTS J O A N O L I V E R 

Sírveis diarls a St. Fallu de Buixols í a Caldes de Malavella 
Servei de recados dintre la vila. Carruaíges de Iloguer. 

PALÁMÓS: Carrer St Joan, 2 i 4.— Teíéfon 46 
SANT FEUU DE GVIXOLS: Maragall, /.-- lelèfon 1124 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



HOTEL IBÉRICA 
BARCELONA 

CONDE ASALTO, 13 - TELÉFONO 4915 A 

Precio del hospedaje diario 9 y 10 pesetas 

5e recomienda muy eficazmente a todos los ampurdaneses que se trasladen a Barce-

lona, no^busquen otro hospedaje más que el de la antigua Ponda Ibérica del Padre 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós
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Icfîë Transportes i Encargos en Camión | 
„.... de BAGUR a BARELONA y vice-versa i 
•••vsj ^ 

^ Pasando por PALAFRUGELL y PALAMOS 

JOSÉ SIL VES TRE 

ii'siìì 
'•yJèli 

S a l e d e B A G U R : Los Lunes, Miércoles y Viernes (por la noche) 

Sale de BARCELONA: Los Martes, Jueves y Sábados (por la tarde) 

B A R C E L O N A : Galle del BeíSÍIJ8 

BAGUR PALAFRUGELL PALAMOS 

CALLE M A Y O R , 12 b i s CALLE NUEVA DE A B A J O 

TELÉFONO 5 5 6 

CALLE C L A V É , 5 

TELÉFONO 4 0 6 

jwjî • '•il*.* 

m-l 

I 
m 
Î.V^W 

îSji; 
'¿.•sa 

i ^ o e i n s E i s ï 

• S f f i B C I R D S ï n S S S Ï 
»TJJV 

î-K 
P 
í̂ iÜ 

VENDES AL MAJOR I DETAIL 

P E R E A R P A 
ESPECIALITAT EN LLONGANISSA 

P E R N I L S , G R E I X I A L T R E S 

P R O D U C T E S D E L P O R C 

7 0 5 Ï I 2 D £ ffi0IiIiS<P 

ie:::! 
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I ^ O C ^ L I - i A . 
PICARRA ARTIFICIAL DE CIMENT I AMIANT COMPRIMITS PER TOTA CLASSE DE 
COBERTES. TEULATS, PARETS HUMIDES, REVESTIMENTS 1 COM ISOLADOR. ETC., ETC. 

Direcdó Telegràfica y Telefònica F Á B R I C A 

ROCALLA - BARCELONA ^ ^ L l ob rega t . 

( S A R R I A ) 

Telèfon 6044-ü . 

O F l C I N E S 

Por ta de T A n g e l , 

1 i 3 P ra l . 

Telèfon 3344-A. JOSEP ESTEVA IC . « 
Dipòsit per St . Feliu de Quixols, Palafrugell , Palamós i demés pobles coraarcars: 

P A L A M Ó S : ' C E R V A N T E S , 2 4 

Doctor R a m o n 
P e r p i ñ á M a s 

Espec i a l i s t a e n ma l a l f i e s de l s u l l s . 

E x - a i u m n e d e les Facu l t a t s d e M e -

d i c i n a d e Pa r í s i B a r c e l o n a . 

Hores de visita: De 11 a I i de 4 a 6 i ho-
res convingitdes. Festins de 10 a 12. 

P r o v e n g a , 1 8 5 . 1.-2 

(Entre Ar iban i Universität) 

E a f e l C A U H E E A S 

Llaiineria Lampistería 

InstaMacions per aigua, g a s i 

electricitat . . 

C A R R E R B A L T I M O R E , 6 9 

P A L A M O S 

Fábrica de CURTIDOS 
Cordones :: Correas :: Cables Y otros 

Articulas de Cuero 

Todu clase de accesorios para la industria 

g a i n é m S o t û ^ a s 
I n s e n i e r o I n d u s t r i a l 

Cal le Balines, 14 = Teléfono, 192. 

M A T A R Ó - ( B a r c e l o n a ) 

— Dirección Telegráfica y Telefónica — 
MATARÓ - JiAMÓNSOJEfíAS 

Poseedores de va l o i e s 
quedando capital en su propia casa me-

diante sistema implantado hace diez años 

tomando parte Capital istas y Banqueros 

de Barcelona, puede conseguirse un im-

portantísimo interés del capital y asegu-

rado de todo riesgo. 

Solicite detalles y referencias a 

L 1 n r í^ n «¡ A p a r t a d o , 9 
U i U i U J I i d . P A L A M O S 

9 3 Î Â Despacho: 

Calle Cotanda , 6 
Librería 

V a l e n c i a 

TALLERES 

Alcudia de Carlet 
( V a l e n o l a ) 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós
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TINTORERIA MECANICA 

Los Mil Colores 
TALLERES: CALLE DE LA BARCA, Nüm. 27 

La más importante de la provincia y única 

que trabaja con maquinaria moderna :: 

Especialidad en lavados en seco y desin-

fección de toda clase de ropas para vestir 

:: y de mantas para cama y viaje. :: 

Lavado de cortinajes, Blondas, Eslores, 

boas y guantes.Especialidad en adredones 

Plisados de toda clase 

y planchados a vapor 

Colores sólidos a la muestra — Negros 

especiales todos los días —. Lutos y en-

cargos de compromiso : se 

entregan a las seis horas. 

Damos esta garantía a la clientela gracias 

a nuestro especial montaje de talleres 

:: :: que es único en su clase :: :: 

S 

S 

s 

i! 

S 

Y ANTONIO GUELL 
Zapaterías Viejas, 8 

G E R O N A 

Paseo Castelar, 9 

P A L A M O S 

A 

NOTA— Sucursales en todos ¡os pueblos más importan-

tes de la Provincia. 

(9 
ÜB-

s 
» g i l t 
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uan Oliver de Bezzi 
E S C U L T O R 

Vista-Alegre, 12 G E R O N A 

TRABAJOS ARTISTICOS 

EN TODA CLASE 

DE PIEDRA, MÁRMOL Y 

MADERA". 

CONSTRUCCION DE PAN-

TEONES, LÁPIDAS 

MONUMENTOS. FACHA-

D A S , BOCETOS, MODELOS , E t c . 

• n1 en @ 

0 

Densió MAYORAL 
= DE P R I M E R O R D R E 

0 

T O T C O N F O R T - Q U A R T O S de BANV i D U T X E S 

AIGUA CORRENT 

PREDA 1 CALENTA A TOTES LES HABITACIONS 

S I T U A C I O C E N T R I C A ÌS) ÉS) CU INA EXCEL-LENT 

RambIa del Centre, 21 i 23 : : Plaça Reial, 13 

ENTRADA CARRER COLOM - 3 

Barcelona — 

(o) EÍD 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós
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Salvador Plarn .Palamos 
Centre general de suscripclons i venia de periò* 

dies I revlstes de tota classe —. — I 
' i 

Paper de^mof o- Vengrós : Repre^^tant de le^ marques 
KAol i SÉRVUS I dels'Maltas i productes vegetarians 
P A L A M Ó S Carrer Mun t i 43 

9<e 

c 
9 uta/ui 

Situado en punto céntrico de ta ciudad con vistas a la Rambla 

B m Q B b O N f í Calk Boquepia. 12 - Tel. 672 ñ Î 

'V I V E R T " 
R E . F R E S C IDEAL 

APERI-TIU F E T ^ E V I 
N A T U R A L 

D I P O S I T A R I A P A L A M O S 

P. VALCARCEL 
BALTIMORE. 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



AGUA OXIGENADA 

" V O L C i l N " 

A n t i s é p t i c o ' 

ideal 

Higiene de la 

boca 

y gargan ta , , 

etc. etc. 

Blanqueo de 

los 

dientes 

Decoloración 

del cabello 

etc. etc. 

liidispensable para las caídas, heridas, lesiones, 

'golpes, contusiones,' etc. 

INS ISTA USTED EN PEDIR LA MARCA 

^̂  V O L C A N ' ^ 
De venta en las Farmacias, Centros de Específicos y Droguerías 

A G E N T E S E N E S P A Ñ A : 

J . U R I A C H Y C J t S . A . 

BRUCH , 49 B A R C E L O N A 

La CASA CREUHHT, Rambla 22, QIRONA, és la més ben assortida en 
— roba blanca ;--: Pr^us de Fábrica, 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



Hotel i café TRIAS 
Situació immillorable, davant de la mar, de la Estació, 

del passeig i al costat de 1' administració d'automóbils 

Habitacions comfortables-Espléndit saló menjador 
MAGNÍFICA SALA DE BANYS D'AIGUA DE MAR I DOLQA 

GARATX TELÉFON, 35 

Miquel Sala.Palamós 
- Taller de Fusteria Mecánica -

Kepresentant de la gratj Companyia 

de Scaurs «La Unió i El Fénix Es-

paiiyoi — Adeniés contracta segurs 

d'incendis, vida, accidents, enfer-

• metáis i ruptura de cristalls. 

Paper per ernbalatge de taps. 

e m i L j j i o v ñ 
IhSJflL-LftCIONS 

per aigua, gas i electricitat 

Reparacions de maquinària 

Carrer TTIajor 

F U N D I C I Ó i Tallers mecànics i elèctrics 

Tomas, Soles i Gia., en Cta. 
CARRÊTERA DE BARCELONA, 39 BIS G I R O N A 
Telèfon Urbàn ''24 2 Telèfon interurbà per a conf. n.° 6 

• 

G o m p a n y i a G e n e r a l de C o m e r ; . S . .A 
( A B A N S M A G I V I N A L S ) = = = = = 

T r a n s p o r t s i A d u a n e s 

C a s e s il P o r t - B o w , C c r b è r e , I r i i n ì I l c i u l a y a 

Carrei Cristina, 2. Telèfcn 1692. Barcelona 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



P i a n o s d ' O c a s i ó 

M E R I N O , propi per estudi, al comptât 250 pessetes; â 
plaços 290 ptes, lloguer, 5 ptes. cada mes. 

L E R C H , en perfecte estât, gran ocasió, al comptât, 
600 pesetes; a plaços 650 ptes.; lioguer 15 ptes. cada mes. 

•Corominas : Creuat esplèndit, al comptât 1100, a plaços 
1.300, lloguer 30 ptes. cada mes. 

R A O : ' Major, 26 

P A L A M Ó S L L O R E N S m e r c e r ì a 

m IÏ08 "GIB 
m 
w 

J î 

€ 

€ 
€ « 

D • u s INDISPENSABLE 

PER CRIAR SANS I 

QRASSOS ALS PORCS 

Demaneu-lo en totes les Drogueries 

Np us iieu de les Imitacions 

I » 

» 

Cqmpaiiyia (Je Se- t i MAT flNAI F 
giirssobre la Vida, I1M I U l l M L C 

La mes important i de m ^ 
sòlids prestíais entre les 
companyiea franceses. 

P U N D A D A L ' A N Y 18 3 0 

contra Accidents 

LA PRÉSERVATRICE F a & t f l e r 
Segursd'.Accidents del treball,.Individuals, Responsabilitat dvii peraccidenfs de Tran-

vies, Autoinòbils, Carros i tota mena de vehicles, Corrents eléctríquesj Re'sponsabîlitat 

Civii de farmacèutics,^Combinat d'autoraóbils, complenrentari del de Vida, Robo, etc. 

Represéñtánt : DON ALFRED DIAZ 8ABALLS 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós
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Agéncia GENERAL 
de Ies célebres Maquines per cusir de la 

Hermann Kohler Aktiengesellschaft 
A l i T E R B U R G , ALEMANIA :: 

LLUIS PUIG 
M A N R E S A = = 

Maquines per cusir Maquines per fer mitjes 
Fábrica propia d^estariteria i mobles 

Májquin'es per. escriurer Importació directa 
Expdrtació a províncies 

REPRESENT ANT 
A PALAMOS I COMARCA : 

Lloiéns CastsUú 

1 

j< 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



^elfoiges de foia classe ^ ^efÌotge$ de huf^aca' V 

Q5espertadors ^eifotges de parti uST ^elioigés de puiser^ 

O^Ìfolg ena Garios Grewé % goiería ^ 

i^nefis ^ ¿Mrracades • ^ra^alefs cTegefi^ / Cadenefes d'or 

jQK jOr <lKpneders de piata etc^, eie. JST ^ 

Correr Q7(qJor, JST ^ a f a m ó s JST Qspanya ^ Catalun^ 

VAQUERIA I AGENCIA DE TRANSPORTS 

Francisco 
Carrer Cervantes, 6 í 6 b¡s Te lè fon , 5 8 

^ . • - a . j 

SERVEIS DIARIS A SANT FELiy DE GUIXOLS S 

DIMARTS ¡ DiSSABTES A GIRONA i-DIVENDRES "A 'T/TBISBAb 

TRANSPORTS GENERALS 

TRANSPORTS RAPIDS AMB CAMIONETA 

- — •-- S u o j u r s a i s — 

feANT FELIU ìcle QU IXOTS :- Càfrèr de Liuis Ciiymó, 29; Telèfon. n 4 

G IRGNA:—Tép Cantina, davant el Banc d'Espànya,; i .RoiHan ^ 

• Espaitefia al costai del Banc Urquijo Català. v 

LA BISBAL:—Hotel Salleras i Horta d'En Garoa \ 

lotODÌfl 
X a l l © r d © 

X O N E L - E I F ^ I A 

Calle Nueva ^ PALAMOS 

Tallir de LLAUNERrATLmiipistè^ 

ria. Instal lacions per aigtta, ga^ji 

electricitat. Material de prifiiera car 

litat a preus réduTts. 

il I mmk I CIIAHPANV, 38 ; 
P A L A M O S 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



Bicicletes i Motos " T E R F ^ O 
Preus immillorables i a l'alcani;: de tothom. _ 

Construcció esbelta i esmerada 

Catàleg gratis a qui ' I soliciti de l'agéncía exclússiva 

ELOI c a c a l a Reial 29 i 61 

"mACARÓ 

S a s t r e r í a d e J O S E P V I Ñ A S 
QRANS EKISTÉNCIES :: DIBUIX 1 COLOR -

. - ^LTA NOyETAT P R E U S M O L> ' " : " 

Carrer Cervantes, 5 (carretera) P A L A M Ó S 

Máquines d'esGFÍiiFBF 

noves i d'ocasió 

al fioisplat I a piafes 

Liogiiers des de 15 pesseles 

L L O R É N S 

Tallers gràfics 

fiarrelera a SiFona,2J' 

DEL, TIGRE 
EL RÉ! DELS ANISSATS 

P R O V E U - L O , 
SENS PUBTE ÉS EL MILLOR 

E N R I C L L A D Ó 

A R E N Y d DE M'UNT 

.. . C » A f l O I Í O M ' A > 

Saló de Modes per a Senyores — Raimonda Creuhet — Rambia 22 . Girona 
Models de París ^ 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



Perfección 
y Solidez 

Comodidad 
y Economía 

Calefacciones ÍS> Salamandras " R O Y A L " íS) Estufas <s> Tostadores 
Fraguas y ventiladores & Carretillas y vagonetas <s> Bancos, sillas 

y mesas para cafés y jardines 

D I R E C C I Ó N ^ B A R C E L O N A : Diputación, 415 ai 423 - Teléfono P. 340 
( MADR ID : Espox y Mina. 15 - Teléfono M. 33t7 ~ , 

^^xmiti^xs: 
Empleieu per tota classe de cultius 

meif "í^xiitmt'* 
V a r ( c } « r ai t o ^ i 4» r r o u 

F A R R í G A N - T : 

J o s e p M o n d ú s B a l a g i i é 

T O R T O S A 

s s i s s s i a B a s s B H B i a i a B a 

H o t e l - R < & t a ü r a i ) t 

FLOKIS 
F R E N T E L A B S t A C f O H 

TELÉFONO, N." 512 

A r e n y s d © I N / ! a r 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós
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Eesfa 

IB 
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« 

Cade» any es din que la festa major respectiva sera d'una fastuo-

sitat desacostuiiiada. Aquesl any, no cai. Ja ho sabeu tots. Palamós 

s'enjoiarà com en els mülors dies, i el temps niateíx que 'lio- havia' 

brillât encara, esclata en uns jorns de claror esplèndiils ..com . sì vol-

gués rescabalar-se dels dies desastrosos de Tany passai. 

Palamós podra obsequiar amb esplendor ais foraslei-sY|'uè'ns ho-

norin amb la seva vinguda, dones eis esîorços, veri^meiit ijoables de 

nostre Magnifie Ajuntament, Sotietats, Industrials i particulars, han 

donat per fruit el poguer presentar un programa ben complert i atrac-

tivo!. 

MARINADA, vegent amb gust que a Palamós es niovia un . xic 

aquel! esperii optimista que no dèu abandonar mai a cap pbhíe, no 

vo!gué deixar passar aquesta oporfunitat sens engalanar se per anar 

en consonància amb la població. 

• Disfruiem deis dies de joia que s'ens preparen Alegrem nos de j 

qué Palamós en plena puixança pugui esguardar ei pervindre amb ^ 

mjráda sereíía, sens un obstacle que entorpeixi el canu'. L''ndústria : 

típica, esitioftuïda fins ara, es reviscola i engrandeix. Dona goig de 

. ^ i B S S â : 
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veurer l 'acfii i i i ioviment de tots els centres, des de I'humil obrador 
fins aqüestes ^rai is factories del suro, ü i re i i i l 'esgiiard al mar i ens 
trobeii i així mateix amb una activi iat proinetedora. 

Vaixell rera vaixell s'atansen a nostre port on, entre el fressejar 
de les niàqiiines i el rodar de les carretes, s'esbandeix el nioll de 
mercadería per eniplenar lo tot seguit novanient i donar anib aquest 
contíniiü moviment una bella mostra delpoder i i i industrial ¡ mercantil 
de nostre ainr-ida vi la. 

I ja que en els dies de treball sabem honorar la població amb la 
producció, feni-ho aixís en els dies de festa. 

Resseguim els diferents nombres del programa. Veureu en les 
ballades de sardanes quin esperit niés radiant hi batega. Aneu al 
mar, conlenipleu les Unites i i i fanti ls dels agafadors d'ànecs Rigue a 
plè pulmó dels comics incidents en les típiques ciicanyes. Pensem 
amb enyorança amb l 'entera Ilibertat deis globus que s'endinsen en 
l'espai Iliures de tota molesta l l igadura, i, quan sigui hora, contem-
plen! els magnifies focs d'artif ici que texeixen unes magnifiques gar-
landes en nostra badia que ofereix al 'Ieshores un dels més bells es-
pectacles que es puguin contemplar. 

Fem, en resum, que els forasters en anar-se'n s'en eiriportin un 
dolç regust de les diades passades entre nosaltres. 

I en acabar, sols ens resta expresnr el nostre agraiment a tot 
hom qui ens ha ajudat en la confecció d'aquest número, i f inalment, 
desitjar a palamosiiis i forasters puguin fruir a pler d'unes bones fes-
tes. 

Curiosa fotografia de la badia de Palamós, presa eri un iorn 

en Qiie s'hi contaren fins a 92 vaixells 

Fot. J. Camós. 9 

E 
E 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



s s s e o s : 

B ' 
a 
Q 

^ 
[i 
S 
9 
•I 

MARINADA 

^ s B i a s s s 
m 
B 

8 

ßa missa de festa major 

En el pöblet de niuntanya, 
quin trafec aquest mati! 
en les liars tothoni s'afanya 
car la missa van a di. 
La campana anunciadora, 
com branda dalt del cloquer! 
quan de fest a arriba la hora, 
té un repic ben rialler. 
Deis colors de la floresta 
l'humil altar s'lia vestit; 
rams dalfäbrega i ginesta 
d'olors grats oniplen el pit. 
També el sol vol enjoiar-lo 
l'altaret, aquest mati; 
en entra i totjust besar-lo 
riia tenyit de Vor més fi. 
En la ñau clara i xiqueta 
ja hi ehtren vellets i nins, 
minyones anib caputxeta 
i la colla deis fadrins. 
Ja arriben les pavordeses 
anib giponet de satí, 
en el pit roses enceses 
i anib coques per benei. 

8 
fi 
t® 

La missa n'és comentada; 
tot el poblé hi ha acudit 
i jovent de la encontrada, 
amb lo bo i millor vestit. 
Quan la oferta és arribada, 
en passa el fadri majó 
amb la reliquia sagrada 
del venerat Sant Patró. 
Gr ans i xics, tothom C adora 
car per ells és ferm escuf, 
i del divi amor penyora, 
péls qui la fe no han perdat. 
Quan\els goigs,amb veu vibran ta 
la gent canta, del Patró, 
en treuen la Jmatge santa 
per lloar-la en la claró. 
Pels estrets carrers del poblé 
camina la processò 
—al devant, la ensenya noble-
entre branques de verdó. 
I arribant a l'iglesieta, 
bentost en tornen, a eixi, 
deturant-se en la placeta 
per les bailes del niáti. 

JOAN G E L A B E R T 
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Sï fopinió pafamosina.. Eea esporf 

A v u i que I 'esport , i part icu larment el fú tbo l , és tant arreiat arreu 

de nostra te r ra ,vénen al nieu pensan ie i i t els dies de glòr ia q u e el fút-

bol pa iamos i hav ia aconsegu i t . 

Q u i no 's recorda d 'aquel l temps en que Tentusiasme i vo lun l a t 

d ' una col la d 'obrers va organ i tzar un equ ip de fútbol pel seu esbar-

g in ien t? 

Pa l amós fou la pr imera p o b l a d o empordanesa que va presentar 

aquest nob le esport , i P a l amós , oh absurd ! ha sigut t ambé la pr imera 

pob iac ió en que ha desaparescut . 

Pa l amós que fou Timportadora del fú tbo l , es veu desde ja fà 

temps mancada de un c amp d 'esport en el quai els seus fills pugu i n 

f îsicanient desenrotllar-se. 

Hi b agué un t emps en que l 'en tus iasme d 'un senyor désintéres-

sât , E N G A S P A K M A T A S , fou un puntal pel fútbol pa i amos i . V i n g u é 

després una colla d 'obrers fervorosos i admiradors de la cultura física 

i durant molt í emps sost ingueren el C l u b , encara que por tava una 

v ida precaria i raquít ica q u e a m e n a ç a v a cons tan lment desti uir-lo. 

Va presentar-se la n ia ie ïda conf lagrac ió europea , i l 'emigrac ió de 

molts j ugadors i t a m b é d ' a lguns d ' a que l i s qu i es taven al front , va ès-

ser el niotiu de que la crítica s i íuació s 'agreujés i tirés per ierra a un 

C l u b que 's niereixia l 'apoi de tots els pa l amos ins . 

Va transcorrer bastant temps, quan t nous e lements i a l guhs d'a-

quelís que 's re integraren a la seva liar, varen reorgani tzar la v ida de 

nostre vol í íu t c l ub . . . 

M i g r ada fou la seva exis tènc ia , car el c amp de joes era al des-

cober l , causa principal de la seva raquítica v ida . 

A m b tot, la fermesa de vo iun ta t dels qui el dir igien i dels niatei-

xos j ugadors , feren que la seva actuac ió contra dels dén iés equ ips 

g i ron ins fos sempre t emuda . 

D e j i igadors de P a l a m ó s es prove iren I 'Ateneu Depor t i u de S a n i 

Fel iu de Gu í xo l s , I 'Ateneu Pa la f ruget lenc , el Casa l Popu l a r i el Port-

Bou . 

To t s aquests C l u b s varen anar desmembran t al Pa l amós , però , 
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al mateix temps que s'en emportaven un, en sorgía un altre i aixís 

anava aguantant el Palamós. 

Però v ingué un dia que el cop fou massa fort i malgrat tot 

Tentusiasme deis qui quedaren, no's va poguer resistir. 

La lleva militar del 1920 ens va soríejar a quatre deis mes fenns 

puntáis dins l'equip I al President del C lub en Juli Ferrer, i a i 'any se-

güent i a mig catnpionat, quan aquests jugadors ingressaren en fi-

les, l'equip paiamosf es vegé desmembrat. 

Poe temps després, l'existència del ''Palamós" d'acjuel! C lub 

qui havia sigut l ' importador del fútbol al Empordà , i durant molts anys 

el niiHor equip de la Provincia, va extinguir-se i sense que mai mes 

s'hagi tornai a realçar.. . 

Endebades me pregunto el perqué Palamós no pot tenir un bon 

camp de fútbol que reuneixi les condicions necessaries i que sia tan-

cat, car si no és a base d'aquesta condicio es 'nútil Tintentar-ho, i la 

resposta sempre és la mateixa: manca de protecció. 

Fa pena el pensar que a Palamós on va nèixer el fiitbol no 

pugui haver-hi un camp adéquat, quan tenim pobiacions com Sant 

Feliu, Palafrugell,. La Bisbal, Figueres, Portbou, La Escala, Llagos-

tera. Ca s s à i altres de nienys importancia que compten nnib un bon 

camp d'esport. 

¿Qui és el culpable de tot això? L 'abandó en que sempre ho han 

deixat aquells qui poden, d'aquells qui amb un pelil esforç cada ú, 

podrien sostenÍr-lo i tindrien la salisfacció un altre dia de dir: aques-
ta és la nostra obra. 

I ara precisament en que Palamós va a cel lebrar la seva Festa 

Major , piena de festeijos com feia anys no s'havieii organif7.ii(,hi Iro-

bo a faltar, mes que niai, un bon programa de partKs de fulbol q:ie 

tothom sap atraiien molts forasters. Es un número de Festa Major 

que no manca en cap població que vulgui èsser de una mica de im-

portancia. 

Es necessari, és imprescindible dones, que aquells qui poden i 

estimen Palamós facin els possibles per organitzar una societal es-

portiva digna de nostre població a imada. 

Q u e tinguüi present que un C lub de fútbol no solsament és per 

esbargiment dels seus fills,sino que també es avui dia un element de 

videi car en partits intéressants reporta ingressos al comerç de la po-

blació; transports i fondes sont qui mes n'aprofiten però també sem-

pre hi ha algún comerç que fa alguna venta ais forasters. 
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Demés de tot, el nom de Palamós per mitjà dels seus représen-

tants en l'esport fora niés anomenat i iio restaria coni avui oblidat. 

Qui no recorda aqiielles Iluites que per a i'cbtenció del titoi de 

campló es disputnven els représentants de Sant Feliu, Palafrugell, 

Girona, Figueres i Palamós? 

Qui lia oblidat l'expectació que hi havia a Palamós esperant no-

ticies dels partits que els seus représentants disputaven en terreny 

contrari? 

Palamós compta encare avui dia amb éléments propis per for-

mar un bon equip. 

Aplegueu-los i proporcioneu-los-hi un camp. Es un deure que hi 

teniu i que us deveu imposar. 

joSEP F R A N C H 

• Cirereia, cirero 
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Sirereíd, cipcf© 

cirerela fremclica 

j® eí fapia ara un pcfo' 

per la leva forma xica; 

oirerala, eipepo 

> Qi laocjucíei ¿z pin_yó. 

STrercfa, oireró 

cirerein xicct, xioa 

ai ^ujn Sju'em Jens (an ke 

«mis Ja leva pelpa ncei; 

oiperela, oiperó 

eís capseía J'il'lusió 

6ipepeía, oirep® 

ciPCFeta earmesina 

fes»me així un allpe pef® 

• Any 1926. 

il 

giss i s (3 (3 '=^ 

perdue el Ireko fina, fina; 

cirereiet, cipero ® 

vermellela de ealor. 
• r 

(jiFercia, oirepo 

— beca fenjpa de denzella ; 

iela plena de sakop — 

lu e)s la mel i j® I'cil3ell0; 

oirCFcia, oirer® 

cipcpcta de paslop. 

6ir;epcia, oirepo 

oirepeia falaguera 

apaiva^a la il'lusie 

de ma ksea llaminera; 

eipepela, cipcp® 

ensucFztJa earn l8®mlB® =: 
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Œ i a n y 

Deixa un moment tant so/s, hermosa donzsUeia, 
el riurer que don uida o ton rostre alabastri, 
i mira amb compassióa un ser que plora i pena 
rendit per tantes gracies co m té e i teu cas diui. 

No em fassis mês glatir i fornem a ia uida, 
que en canai de la ditaa qu'em brinda ei teu amor, 

- jo tinc de fer-te oîrena de tantes benaurances, 
que puguin ser per tu, e! mes preuat trésor. 

Jo et portaré a ma terra, que n'és pais d'ensomni, 
on canta fa mar biaua besant aítius turons, 
on és més tebi l'aire^ e! soi te més puresa, 
i belles aus refUen les mês suaus cançons. 

Jo teixiré corones amb gaies flor s boscanes 
que posaré conmós en ton pu rissi m front, 
i cercaré per tu, coral i perles fines 
que guarda auar el mar en son ignot pregón. 

Jo t'hi faré sentir les més dolces tonades 
que canta altó al cap-oespre enamorat pastó, 
quan tot és ja quiet ut en mig del bosc ombriuoly 
i al Iluny una campana demana una oració. 

/ ja el èsser a la nit. quan brilli l'estel'lada, 
ubriac de poesia, sentint glatir ton cor, 
creuré que el mon es Gel i en eix formós deliqui, 
mirant'me en els teu s ulls, et parlaré d'amor... 

ñiais digué un galán ferit de gelosia. 
que per minuar ses penes, pensò sols en mori, 
a una donzelleta que desplatada reia, 
amb riurer que don uida a son rostre alabastril 

S 

NORBKRT ESPINET 

B a s a s : 

a •.mmmmmm 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



. B i a f l S B : 
B 

r g i a a i i s B 

MARINADA 

Œaiamôs 

I 

Palamôs vila de mar, 
a n'ell deii el sen present 
i en ell esta el sen perolndre. 

Per les rates planeres de la mar 
A arriven els DO pars grans i petits 
els oelers, i les hargnes Pescadores. 

Aqnestes ami) peix fresc de tant en tant 
1 aqaells traflqnejant amb al très ports 
s'enduen els prod notes del trebâti 
i li porten ço que ht manca. 

El moll es el punt d'nniô 
i la artèrla principal de mar i terra. 

I I 

Els qui no tenen res a fer 

no els manca pas un Hoc d'esbarjo; 

m 
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A la part de migiorn, carni del far, 
es un passeig corn no n'hiha un altre; 

i Quin panorama mes plaent 
hom descubreix en arrivar-hH; 

A llevant i a rnigjorn el mar immens, 
i a portent Ronianyà i Les Gabarres, 
que donant-se lama amb el Put g Car gol 
li fan de parabanda. 

Palamôs i Sant Antorri fa molts any s 
s'esguarden un i altre, 
i allarguen anibdós les mans 
per donarse una encaixada 
en el Hoc escullit de "Monestri" 
on fa Vint segles Ja els romans pescauen; 

La badia els of rena son mirali 
i de tard o de Jörn ha d'ajuntar-lo s. 

i l i 

No passar an molts any s segur anient 
ab ans que es porti a cap aqiiest miracle. 

Sols falta que s'adoni del Collet 
un home amb prou cabals i bona traça 
per bastir-hi una casa senyorial, 
0 un palau arnb Jardins i escalinates; 
amb frondoses arb redes a un cost at 
1 a l'altre part xalets ipassejades. 

El purit és escaient, tothorn l'ha vist; 
Ja tempt a a rnés de quatre, 
i la Vii la Romana dels antics 
rebrollará ans de gaire. 

I será feta la unió 
entre els pobles veins d'aquesta platja 
Pal a ruó s, Sant Antoni i Sant Joan 
com fent una sardana 
daran la ma a Calonge i Sant Daniel 
perqué puguin entrar-hi. 
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Cançonefey de ^IKaig 

A ramar obres el pit, 

niaig fiorii, 

i del cor han esvait 

el neguit 

tes flaìrors de primavera. 
« 

¡al bes suau dei teii esclat, 

maig gemat, 

roja i fresca slia badai 

entre el hlat 

la rosella primenera. 

Portes amor en ion si, 

maig divi; 

per ço'l canta el róssinyol 

en son vol, 

et festejen papellons 

i nioixons, 

i amb ses gales f ha vestii 

i elegit 

per company la Primavera 

encisera. 

l i 1 

El pastor, qnan el maig és, 

se sent tot enaniorat, 

i pastiirant el remat, 

boi capçant del maig fends, 

un $ospir enyoradis 

la seva ànima ha llençat 

p?r rample prat. ..Què ha enyoratr 

D'amor un bes. 

I V 

Florin, roselles, 

que el maig Ja ria; 

la merla us crida, 

no la sentili? 

Es que s'enyora 

pels camps de blai 

sens l'alegría 

del vostre esciai. 

Roges roselles, 

florin, floriu, 

que eis camps se seguen 

quan és l'isiiu. 

V 

El rossinyol novell 

que ara a cantar comença, 

refila ad alerai 

pel veri de la floresta, 

del maig enamorat. 

m 

Però el veli rossinyol, 

que faspror de la vida 

son cor la sab be prou, 

amb menys eniussïasme, 

quan canta, mes commòu-

La cançô és moli niés dolça 

si el desengany la mou. 
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9 so 6e fabafs no s'agafen fiebres 

I 

L ' evo luc i ó del t emps t ransforma els costu ins i canv ía t o í a lmen t 

la fesomia deis pob les . C a d a g e n e r a d o té una manera de ser espe-

cial, d i ferent de les anteriors. Men t res e! p rogrés va fent la seva v ia , 

les necessi lats d 'un t emps d iverge ixen de les deis t emps anter iors , 

els invents es perfeccionen i els moderns van arreconant els antics 

per arcaics. Segu i n t aqües tes lleis ine ludib les , aquesta vila ha vist 

morir una indùstr ia en altre t emps f loreixent que era la r iquesa de 

moltes pob lac ions de la costa; la de la construcció de vaixel ls mer-

cants. D e la generac ió pre.sent pocs són els que se'n recorden. 

A v u l que' l t emps em v a g a , vul l contar-vos una de les anècdo tes 

que servo es to t jades entre els records de les coses prelèr i tes. C o m 

d'altres que en gua rdo en el recòndi t arxiu de la memòr i a , I hav ia 

sent ida contar al meu pare . E r a , com he dit, en el t emps en el qual 

en les nostres dressanes o astil lers es construYen vaixel ls . La ribera 

de la platja era l lavors bon troc;: més terra end ins de lo que és ara. 

E ls porxos dels asti l lers l l indaven en lo que avu i dia és edi f ica i , de 

cara al mar , del carrer d 'E ls Al lats . ' 

t intre' ls mestres construcfors d 'aquel l temps n'hi hav ia un que 

es deia Agus t í M u x ó i li de ien l 'Avi Ti ; i n 'hi hav ia un altre, el nom 

del qual se m 'ha esborrat de la memòr i a , que caldrà anomcnar-lo i 

ens va ld rem d 'un nom convenc iona l : li d ireni , per <'xemple ci senyor 

Pere . Recordo per referèncles, a l guns altres noms : En R i con i à , En 

Japetet . . . però no estic segur de l 'altre; aixis és q u e quedem cn que 

será el senyor Pere. 

Dones és el cas que el senyor Pere va comencar el cnsc d 'un 

bergant í a lguns mesos abans que l 'Avi T í en coniencés un altre d'i-

gua i . La construcció dels dos anava aven^an t pau lan 'namen l ; però la 

del senyor Pere a m b més lentitut que l 'altre, fins que'l de l 'Avi T i el 

sobrepassà i p o g u è ser vara l abans que' l del senyor Pere. 

I I 

L 'Av i T i i el senyor Pere eren de ta rannà antitèt ic. El senyor 

Pere indefect lb lement abans de l 'hora de c omen t a r el treball ja era a 

m 
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l 'obra i no se'n movía flns després d'haver piegat, vígi lant sempre 
que els seus treballadois no es distraguessin durant la feina. Encara 
un mestre d'aixa, després d'estar molta estona encorbat enllestint 
alguna peQa, no adrepava l'esquena ja es sentien les seves increpa-
cions per la interrupció monientània i, hala!. . . si algún altre havia de 
pujar a la coberta o baixar a la bodega, o anar de la proa a la popa i 
el senihlava que no anava prou depressa, ja es sentia el seu crit 
sempitern de hala! I, coni era natural, aquells homes, atlats sempre 
per la coacció del seu mestre, havien de trebnllar de mala gana, i 

, encara no girava l'esquena ja deixaven la feina. 
i L ' A v i T í més coiieixedor de les coses del mon o més pràctic en 

la matèria, obrava d'una faisó totalment oposada. 
Cnda día, q laii a iníljan dematí anava a donar un reconeixe-

ment a la feina, baixava un aprenent amb el canti, eli li donava qua-
t requartos, l'npr. nent deixava el canti vora del pou del porxo de 
l'astiller i anava a buscar un petricó d'anissat, que li donaven en un 
porronet, oniplia el canti, pujava a bordo, i l 'Av i T i , com un pare 
aniorós que crida els seus f i l is, apiegava la colla al seu entorn, pas-
sava el porronet i el canti de mà en mà, xerricaven alegrement, i, 
en acabat, ara cargolem-n'hi un de prim; donava les seves disposi-
cions, revjsava i 'obra,' i s'enlornava amb la seguretat de que sense la 
seva presència els seus treballadors, Iliures de la mirada inquisidora 
que sempre Higa les mans, s'abraonaven amb la feina, perqué sois 
trebal lanten Iliberíat es treballa de bona gana. I bé prou que es co-
neixia, que'l casc del seu berganlí creixia niés que el del senyor Pe-
re. I l 'Av i T í procedía d'aquesta manera perqué sabía que'ls pocs nii-
nuts que deixaven 1h feina donaven Hoc a que rescabalessín les for-
ces i treballessin després amb més braó, més de grat i amb més des-
involtura. 

I l i 

Altrament, va ser arribat el dia que, llest el casc del vaíxel l de 
l 'Av i T í , després deis treballs prelimínars fou llangat a l 'aígua. 

El senyor Pe;e, que havia posseit un humor de mil dimonis, es 
desesperaba en comparar els progressos realitzats en la construcció 
del bergantí de l'altre amb l'empaiitanagament en que quedava el 
seu, i emprenent a l'Avvi T í : com t'ho fas, va dir-l i , tu no tens pas 
més gent que jo; els teus mestres d'aixa i els teus calafats no son 
pas millors que els meus; tu no e(s mai a la feina i jo no me'n moc 
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a en tôt el dia; tu vares començar més darrerament que jo, i, malviat-

ge'l mon dolent, tu llances el berganti a la mar mentres que'l meu és 

a migfer , i malgrat aixô, el meu no és pas niés sôlit que'l teu: és 

que tens pacte amb el diable, potser? 

—Ca ! home, res d'aixô: precisament el secret radica en lo que 

acabes de dir; que a mi em venen poc i a tu massa; jo els convido a 

beure de bon grat i tu els fas inenjar aies per força. 

—Que jo els faig inenjar aies?., que vols dir? 

—Encara no ho entens? Que si aixîs coin jo els deixo reposar 

perqué després reprenguin la tasca anib niés eiiergia, tu sempre els 

estasatabalant al crit d'hala! hala! i amb aqüestes condicii ns vols 

que els teus homes treballin de gust? Impossible. Creu-me a ini, dei-

xa de fer-los menjar aies i fes com jo; convida'ls a beure. 

Al cap de poques setmanes el berganti del senyor Pere era a 

l'aigua. 

JOAN B. C A M Ó S 

Eesfa ffîajor 

Les camparles branden alegranient amb repiqiieig de festa... 

La üila desperta al crit de j'oia que s'estén des del cloquer de Í'es-

glésia gòtica i, esoaïda la lieu boirina que enibolcallaoa Vespai 

surt a relluir l'astre rei per vessar a mans plenes llar abundància 

de Hum refulgent... '' 

L'esglésîa obra de hat ses portes i poc a poc entren els fid els a 

oïr la missa matinal. En llurs cares s'hi reflecta la alegría del bon 

üiure. Les gentils pubilletes gaiament abillades i de somriure ex-

pressiu oniplenen el temple celestial d'una fra gànci a delicada i ex-

qnisida. 
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Encara ressona en nostres oïdes el repiqueix de festa, però ens 

apar més alegre barrejat amb els cants de la tenora que canta 

majestnosament en la plaça i que remembra, en Jörn de festa, la 

dança típica, simbol de germanor i d'amor a la terra catalana... 

A. C R O S A 
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Eafamós 
91 meu QfniG S n ^ o s e p ÍDassof 

Inolvidable Palamós! 

Bressol de nía infantesa i de la nieva joventut; com fanyoro ! 

Quatre anys ja fa que va ig deixar-te, que a mi eni semblen qua-

tre segles. 

Quan recordo el beli temps passai dins el íeu Ilíndar no puc 

menys que desitjar-te i ja el meu cor, la meva vida tola, viu en tu. 

Els jocs infanlívols, eis estudis, eis meus primers amors tornen 

a ma pensa. 

Qu i po^ués tornar a èsser petit i viure altre volta entremig d'a-

quell ambienti 

Els primers estudis, e/ cartell i el Caniarada, quina lectura 

m'ensenyà el sen/or Moriscot al iniciar-me en lo més gran de la vida, 

Vinstruçciô. 
Les ensenyances. ¡amai prou alabades, que m'inculcaren amb 

fervent amor els Germans de les Doctrines Cristianes. 

. . .Tot passa per davant meu i s< mbla talmetit que visqui 

aquells dies. 

Ve a la meva memòria iK^uells dies de la seiniana tràgica, aque-

lies horroroses jornades en que el poc coneixement d' ims homes, 

crema la meva llar i la de molts companys, el CoNegi. 
Quina culpa tenía, nostra casa, nostra font d'instrucció? Cap ; 

sols I'escalfanient d'uns quants pertorbadors, sense sapiguer ni pen-

sar lo que feien, ens deixaren a I 'abando. 

Qu é tristos foren aquells dies! 

El pas dels Srs. Carabia i Moles per Palamós, a I'establir el Col-

legi dotât de tot quant es requeria en aquells moments, fou un assil 

per aquells qm' quedarem abandonals . 

La reconstrucció de l'edifici dels Germans de Ies Escoles Cristia-

nes al cap d'un any de l'incendi ens tornà a aplegar a la majoria dels 

deixebles qui eren avans del moviment sediciós, però, hi mancaren 

els antics professors i també el magnifie parc amb el majestuós edifi-

ci que era l'orgull de Palamós. 
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Tot va passant pels meus ulls... la construcció del moll comer-

cial que tant moviment i vida vé donant a Palamós, la fundació de la 

Caixa d'Estalvis, la reforma del Hospital. 

El començde la meva vida esportiva i les jornades glorioses ob-

tingudes lluitant i defensant els colors i nom del "Palamós F. C " . . . 

tot va passant davant meu. 

Els quatre anys de la horrorosa Iluita europea que tant va cas--

tigar a la comarca empordanesa obligant a emigrar a centenars deis 

seus filis. 

Les lluites socials que no sempre foren victories dels proletaris. 

Tot va venint a la meva memòria. . . 

Han passat ja quatre anys des de que les necessitats i obliga-

cions de la vida m'obligaren a cercar aculliment en altres terres. 

Qranollers, m'ha rebut amb els bracos oberts i m'ha donai camí 

per guanyar-me la vida. 

L'hospitaiiíat i altruisme d'aquesta antlga i germanívola ciutat 

vallesana, és d'agrair. 

Va passant el temps, i amb tot, Palamós amb la seva mar biava 

no fuig de mí. 

Hi resten en eli la meva volguda mare i els meus germans i lo 

niés sagrai per mi, el cor fred i sepultat del meu pare (a. C . s.) que 

la mort traidora va arrebatar-lo d'aquest mon justament ara fa dos 

meses. 

. Amb tants records, just és que Palamós no s'esborri mal més de 

de la meva pensa. 

Oh Palamós! Qui pogués tornar en aquell temps, de ma infante-

sa. 

JOSEF F R A N C H 

Granollers 19-5-26. 
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Sr paraígua 

Heu vist un atuell mes aiiHpàtic que el paraigua? Sembla menti-
da que els homes no hagin inventât encara quelcom de més útil per 
no mullar-se quan plou. Aquesta organització de varetes i tela que 
es piega i es desplega i que poinposameiit s'anomena paraigua és 
l'artefacte més inútil que la hunianiiat ha posât en circuiació. S'escau 
que US adoneu que està núvol i penseu: 

—Pendré el paraigua. 
Encara no sou a cent passes de casa vostra ja fa un sol que es-

tavellales pedres. Aleshores veieu que el paraigua us posa en ridí-
col. Un amie que trobeu us diu amb to mofeta: 

—Que tenies por de pluja? 
I heu de seguir el vostre carni amb el paraigua penjat del braç 

que es burla de vosaitres amb aquella pose de personatge automàtic 
que té. SI per casualitat, heu vist que estava núvol i després de dub-
tar US rheu deixat a casa, penseu que eli es sentirà venjat quan al 
cap de poca estona comenci a ploure, i si el preneu us exposeu a 
oblidar-lo en qualsevol Hoc. Es tan gran l'amor que per eli sentim! 
Llegiu aquelles pintoresques Mistes que publiquen els diaris d'objec-
tes oblidats, i fixeu-vos que el que més abunda són paralgües. 

Si per ventura heu de baixar d'un tramvia i està plovent, inten-
teu obrir el paraigua abans de baixar. Darrera vostre hi ha altres 
passatgers que sMmpacienten mentre Iluiteu perobrir-lo. El cobrador 
deixa anar alguna d'aquelles frasses recaragolades de! seu florit vo-
cabulari i a la fí, niullant-vos, heu de baixar i desplegar Tatuell a te-
rra mentre-el tramvia marxa i els que hi van comenten sornaguers la 
vostra turpitud, Suposem que ja heu aconseguit obrir-lo. El parai-
gua US tapa solament el barret, car si el baixeu per no mullar-vos la 
cara topeu amb els altres vianants o ells topen amb vosaitres, i si 
badeu us clavaran una punta en la tela i us l'esberlaran de dalt a 
baix. De manera que l'únic que pot restar agra'it al paraigua és el ba-
rret. Perqué, dones, no l'hem d'anomenar salva barrets? 

L'apoteosi esdevé un día de vent. Aneu pel carrer amb el parai-
gua obert oposant-lo sempre a Taire que bufa implacable i fent equi-
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libris coni si passessiu la corda t ivant. Quan niés confiat esteu, el 
vent s'ha ficat per dessota i, paf!. us ha desorganitzat tot el compli-
cai artefacte. Us quedeu sense saber qué ha passat, Tenim el manee 
a la mà i per tot arreu surten ferros. I.a tela penja esparracada. Quin 
paper niés lluït que feu! Aleshores no teniu altra solució que Mancar-
lo. 1 ho feu ainb un gest irat, perqué els transeuiifs que us gualten 
amb l ' i ronia a flor de l lavi vegi i i que teniu geni per etzivar I luny de 
vosaltres una cosa inútil. 

I pensar que un paraigua us costa alguns durus i que les niada-
metes hi van tan cofoies amb aquells petit poiicet que semblen xerin 
guesl Les penes que passen en un d iade vent per sostenir-se elles i 
el paraigua! 

Reconegueni, amies, que els inventors no s'han preocupat gaire 
de cercar quelcom que ens salvi deis xàfecs forts. En aquests casos 
no hi valen ni els paraigües ni els impermeables. No queda altra so-
lució, a manca de médis, que tancar-nos a casa i esperar que passi 
la nuvolada i bri l l i radiant el sol en el zenit. 

M A R Ç A L 

De «Diari de Mataró» 

Quaòvet paiamosi 

A Ies set del mati les peixeteres, o sia, les revenedores de peix. 
se troben cada dia reuii ides a les peix-eteries als voltants esperiuit 
l 'arribada dels pescadors. 

Si és dia que han so: tit, generalment en aquesta hora no es fan 
esperar gaire.Estenen e! peix damunt de draps de saques,o en pane-
res, segons la classe, i tot seguii s'hi forma la rodona de badocs. 
Aquests solen èsser majoria sempre, perqué els que es l leven dema-
ti , ¿on pod Mi anar millor que a veure encantar el peix? 

Hom creuria que compieixen una niissió o manamenten veure 
la formalitat i l ' interés com el contemplen, sent aixis que no hi han 
de dir res. A voltes les peixeteres s'han d'obrir pas a empentes i 
crits per poder arribar al Hoc necessari per n fer els seus càlculs. 

L'amo del peix, després que el té estés convenientment perqué 
faci goig, I al mateix temps per a que doni la sensació de quantitat 
i qualitat, n'engrapa dos o tres, que van d'eixaus, i passejant la mi-
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rada al seu voltaiit per cerciorar-se de que no hi falta ningi i , comen-

ça amb la frase de rigor: 

—Pe r r a i s — o ^ p e r peces menudes—segons la classe, i en m ig 

d 'un slleiici absolut va desgranant la cantarella, — q u i en dona 

quaranta nou , quaranta vuit, quaranta set, —Jo !—xisc la una de la 

rodona ainb un espinguet de veu tallant, agut .sec, d 'una precisió ma-

temàtica-

L'eixau es per ella. I cotitinua el pescador—qui voi afegir-n'hl," 

deu, nou, vuit, set, sis, —Jo !—sa l t a una altre i l a partida queda per 

ella si no es fa cap més eixau. 

Fins aqu í tot va bé; però si al dir jo! són dues les que contes-

ten, que a voltes hom no sap Francauient qui ho ha començat pri-

mer, llavores són els treballs i els crits, perqué cada una voi adjudi-

car-se la partida i l'eíxau si n'hi ha, i s'arma la gran saragata anib 

al lò d e — S o c jo ! 1—soc jo !—repl ica l'altre, i en aquell bat-i-bull casi 

sempre guanya la que crida més i té més pit de no ser que el respec-

table publ ic s 'adoni de que hi ha injusticia i allavors pronuncia el seu 

fallo imparcial i inapel ' lable, que ben mirât es pel que deu servir la 

seva consiància en fer rodona entorn de Ies paneres del peix. 

hnmedia tament de ser adjudicat el peix, se desfà la rodona per 

anar-se a reunir al voltant d 'una altra partida i d'aquella a una altre 

fins que s'han acabat , i les més de l es vegades després d haver vist 

i trapacejat tot el peix de la plaça, els badocs s 'entornen a casa se-

va sens comprar ne, satisfets solament d'haver-lo vist. 

LL. B. 1 B . 

• Volfnnts de Pala/iiós - «Casfell de VUorromà* 
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D IA 23 

Tritileig general de campanes. Retreta i passada per la Banda del 

Regiment d'Asia. 

D IA 24 

A LES 8 DEL MATf.—Passada Ì . p e r la Banda dei Regiment d' 

Asia amb tambors i cornetes. 

A LES 10.—Solemne Ofici en la Parroquia de Sta. Maria del Mar amb 

acompanyament de l 'Orquestra " L a Se lvatana" de Cassa de la 

Selva. 

A LES 12. Una sardana en la terrassa del Cas ino ' 'La Un ió " per la 

cobla " L a Se lva tana" de Cassa de la Selva . Sardanes en la pla-

ça de la Constitució per la mateixa orquestra, " L a Principal" de 

La BisbaI, " L a Principal" de Palamós i la Cob la de la Banda del 

Regiment d'Asia. 

A LES 3 DE LA TARDA.—Dugues safdanes de concert en el Casino " L a 

Un ió " per " L a Se lva tana" . Concert en el Cas ino " E l Port" per 

la orquestra " L a Principal" de La Bisbal. Sessions de varietés per 

les cançonetistes Ones , de Navarra en el Centre Economic 

acompanyades per el pianista Sr. Pinedo, i en el Centre R. Fede-

ral per la Maquietista Teresita Pons. 

A LES 5 .—Sardanes en la plaça per les cobles ja dites. 

A LES 7 .—Concer t en el Passeig per la Banda del Regiment d 'Asia. 

Elevació de globus.I l ' luminació del Passeig Marít im.Sessions ver-

mouth a totes les societats. 

A LES 10 Nrr,—Concerts en totes les societats". 

A LES 11 1 MiTjA.—Grans balls en els locals del Cas ino " L a Un ió " i 

en els envelats del Casino " E l Port" i Centre R. Federal, per les 

orquestres respectives. 
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DIA 25 

A LES 11 —Cucanyes i curses d'ànecs. 

A LES 12.—El inateix que el dia anterior, o siguí, sardanes en la 

terraça del Cassino " L a Unió" i en la plaça. 

A LES 3 TARDA.—Conccrts i atraccions en les societals. 

A LES 5. —Sardanes en la plaça de la Constitució. 

A LES 7. - Concert en el Passeig per la Banda del Regiment d'Asia, 

elevació de globus i il'luminació del Passeig del Mar. Concerts 

vermouth a totes les soçietats. 

A LES 10 Nir. —Concerts i atraccions en les soçietats. 

A LES 11 I MiTjA.—El mateix que el dia anterior, lluïts balls. 

i D IA 26 

tïl IS 

w A LES 11.—Cucanyes i Partit de Water-Pol. 

p En les demés hores, els mateixos festeigs que els dies anteriors. ^ 

DIA 27 '' 

A LES 11.—Cucanyes i ànecs a l'aigua. Simulacre de Salvament de 

Nàufregs. 

A L!£S 12 del matí i a les 3 i 5 de la tarda, els mateixos festeigs que 

els dies anteriors. 

A LES 7 DE LA TARDA.—CoHcerts en les soçietats i 

C O N C U R S D E S A R D A N I S T E S 

Premis: 

Per la Sardana de concurs " n o v a " però revessa, un de 80 ptes. per 

la colla que a judici del Jurat balli i tregui anib més propietat la 

sardana, a l'istil enipordanès; i un de 40 ptes. a la colla que, a 

^ judici del Jurat, segueixi en ordre de nièrits als guanyadors del 

•D primer premi. Ì 
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P e r la S a r d a n a d e LIuTment, un pr imer premi d e 40 p e s s e t e s que s ' 
a d j u d i c a r á a la colla que , a Pistil e m p o r d a n è s , balli millor la sa r -
d a n a . Un s e g ó n premi d e 30 p t e s . pe r la colla que en o r d r e de 
mèri ts , s egue ix l fi la an te r io r , i f ina ln ien t un t e r ce r premi d e "¿0 
p te s . 

Nota : A q u e s t c o n c u r s t indrà Hoc, en el P a s s e i g del M a r , 
A i.iìs 10 NiT.—Concer ts i a t r acc ions en les soc i e t a t s . 
A i.iís 11 .—Dispa r d 'un magn í f i c castell d e foe s d 'art if ici i d 'una Ikir-

ga t raca va l enc i ana . 
A LKS 11 I MrrjA.- G r a n s ba l l s . 
En ci Sa ló C a n n e a les nits de l s d ies 24 i 25, la no(a[)le company ia 

del T e a t r o Espanyo l d e Barce lona posa rá a les (au les el voudev i l 
eii 3 a c l e s La priineia vegada i Un b err et que mai va sol. 

A r i i conòn i ic C i n e s ' h i p ro jec ta ràn escull i ts p r o g r a m e s d e pel l icoles 
ultra la ce l eb rada a t racc ió «.Troupe P o n s » . 

A d e m é s de ls f e s t e i g s m e n t a t s , s ' en c e l e b r a r á n d ' a l f r e s que no han 
p o g u t è s s e r faci l i ta ts per la s e v a publ icació en a q u e s t n ú m e r o . 
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En íiquest pais, com íofhom sap, les festes majors venen de 
temps llunyans agernuinades a una fest ivi tat religiosa (jue, general-
meiit, es el- Sant titular de la parróquiíi; i si el poblé porta el nom de 
un Sant, coin en tants de nostra provincia succeeix, es casi segur i 
logie que el tal Sant si¿ui el patró del poblé i celebri aques't en la 
festivitat d'aquell la seva festa major. 

Exposat això, pensarán fàcilment eis que no coneixen bé aquest 
pais, que la festa de que trac'tem correspon al pöble de St. Joan de 
Palamós i no a nostra vi la. 

I anirán completanient equivocáis eis que aixís discorrin: el po-
blé de St. loan de Palamós tío dedica cap festa ai Sant que li dona el 
nom, ni té cap capelia a n'ell dedicada en la seva esglèsia que està 
baix Tadvocació de Sta.-Eugenia. 

Encara que sembli això e'strany, té una expl icado histórica. Cap 
d aquesíes dugues poblacions existía en 1277 i eis terrenys en qué 
están eniplaçades, dependien en lo civi l de Tallavors castell de St. 
Esleve, avui masía del tnateix nom, i pertanyia en lo eclessiàstic a 
la parroquia de Sta. Eugenia de Viiarromà, que estava en aquells 
temps en el territori de Viiarromà, en Tactual santuari.de Nostra Do-
na de la Pietät. 

Va decidir el Reí Pere ei Gran aixecar una població on existeix 
avui Palamós i a tal f i compra el Castell de St. Esteve I dona el 
nom de Palamós al pöble que fundava, aixis com al terr i tori que 
abans es nomenava del Castell de St. Esteve del Mar . En la part 
eclessiàstica no hi hagué alteració, i la nova Vila continuà durant 
segle i mig pertenesquent a la parroquia de Sta. Eugènia de Viiarro-
mà, dons que fins 1428 no fou declarada parroquia la capelia que 
molts anys abans s'havia aixecat i d'una major capacitai que la pa-
rroquial. 

En dit any 1428 no existien ni esglèsia ni-cap g r u p d e cases on 
avui està emplassat el pöble de St, Joan; més tard eis de Palamós 
hl deguèren aixecar un santuari. En 1543 existien ja, com ho demos-
tra la relació que de la destrucció i saqueij de Palamós per eis mo-
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ros, feu el notari de Palafrugell Ant ioc Brugarol, en la quai es citen 
*'el lugar de S. Juan, la iglesia de S. luan y las casas de S. luan" 

Què succei després? En la segona meitat del segle X V I es ree-
difica l'església parroquial de Palamós i en la niateixa època degué 
trasiladar-se al pöble de St. Joan la de Sta. Eugènia de Vilarronià, 
ocupant indubtablement la antiga capella de St. loan que eis de Pa-
lamós degiiéren vendre als seus veins tal volta per evitar raons. Pe-
rò al vendrer l 'edifici on tenia l l oce l eulte, no ahandonàren eis de 
Palamós la seva devoció al Sant i exposant-lo a veneració en el se-
gon Hoc del nou retable major de sa esglèsia, dedicada ja a la Verge 
Santissiina, festeijaren en lo successiu amb funcions rel ' l igioses i amb 
diversions dinire la vi la, com abans ho feien en eis afores, eis ani-
versaris del naixement del seu segòn pairo. 

Després que s'haguéren fei aquells trasllats, no fou sinó la cos-
túm la que féu que s'apüqués el noni de St. Joan al pöble que el por-
ta; i no obstant ha continuât mantinguent-lo a través deis s^gies 
transcorreguts. I aixi.mateix la parroquia ha continuât diguent-se de 
Sta. Eugènia de Vilarromà, sens niés raó tampoc que la de Pus anlic, 
a pesar també d'estar enclavada en Hoc diferent del del seu apellido, 
en terr i tor i que's digué de St. Esteve del Mar fins a 1277, i de Pala-
mós des d'aquest mateix any ençà. 

Heus aquí la raó d'ésser de'la festa, i el perqué ho és de Pala-
mós i no del pöble veí que porta el seu noni. 

i ; 

L . 
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SIssoGiació óe íDásica 
I I GUFS - V i l i e o n c e r í 

R icard V iñes , p ianista de gran prest ig i , nascut a L le ida , és una 

de les f igures niés sobressort ints d in lre l'ai t musical a Ca t a l unya i que 

durant sa l larga estada en la Ci ip i ta l francesa ha sap igut einportar-

se'n el merescut apreci de l 'escollit i intelectual e lement n iés alma-

dor de la mús i ca ; 

Per a ixò , la nostra entitat palaniosina ha t ingut a bé presentar 

en aquest concert al pianista Kicard V iñes , amb el següent pro-

g rama : 

I 

Tüccatíi y fuga en re menor. 

Miiiiiet en fn (obra inédita). 

Gavota (De Ifigenia a Aullitta) 

^ Sonata en sol 

la 11 

g Impromptu en ¡a bemol 

g Pavane pour luie infante défiuicte 

B Sclierzo-Valse 

Nocturn 

La porte des Bogatyrs de Kiew 

I I I 
Complanta { ̂  ^ , , 
, , , , De «Catalanesqiies» 
Joveiuvola { • ^ 

Fulla d'àlbiini 

Oriental 

Caiuji(5n y danza 

Danza del nioHiiero (de «El som-

brero de tres [licos» 

Totes les obres siguerei i força ap la ïu i ides i per ca lmar les ova-

cions fou necessar i execu la r iora de programa la no tab le pessa 

" C a n ç ô i nd i a " . 
H: * •* 

Per dif icultá is sorg ides a darrera hora no p o g u é efectuar-se el 

concert corresponent a ]uny, confiat al no tab le tenor barce ion í Enii l i 

Vendre l l , però s 'ens assegura que el vi i ient dia 2 de Ju l io l podra 

desplaçar-se a n 'aquesta i podreni gaud i r d 'un dels n iés selectes con-

certs de la t emporada . 

A . C . M . 

J . S , B A C H 

J Ü A N M O R E N O ( X V I I I Siglo) 

GI-ÜCK-BRAHMS 

A N T O N I O S O L E » ( X V I I I siglo) 

G - F A U R É 

M . R A V E I . 

E . C H A V R I E R 

A B O R O D I N 

M . P . M U S S O K G S K Y 

L I . . M I I I.RT 

E . G R A N A D O S 

I . .A I .BÉNIZ 

F . M O M P . Ì U 

M . ni- FA LI.A 

m 
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Crònica ï o c a ï 

Pocs acoiUeixemeiits succeiren per resseiiyai, llevat de l'expan-

sió deis teatres, cines, balls i sardanes, això úlíiiii lo niés atracliu, 

dones amb la bonança del temps fa de bó escoltar o ballar la dança 

einpordanesa. 

S'acabareii les funcions de teatre-sarçuela i ja contàveni amb 

un repós absolut, quan s'anuncià la v inguda de la Compai iy ia Mu-

ñoz-Mantúa-Fuentes, amb la preciosa conièdia sentimental <L 'aniant 

de cor» que interpretaren magistralnient. A la setmana segtient, la 

companyia Aveii Arlis ens estrena l'obra «Seny i amor, amo i se-

nyors obiinguent un èxit frane i merescut malgrat la fluixeta conco-

rrcncla. 1 per acabar, En Ramón Martori , amb llur compaiiyia repre-

senta «La Casa de la Troya» 

' Per altra part els aficionáis del " Cen t r e Economic" posaren a 

Ies taules les obres: L'escorsó, Un tros d'home, A cài callista, Jo-

ventut i Lladres. 

Nota ben escalenta fou la de la Comun i ó Solemne celebrada a 

la Parroquia que, com cada any resulià lluïdissima i solemnial. Tam-

bé fou molt concorreguda la processo del Corpus Chrisli d 'enguany 

de la que en fóren pendonista. En Josep Pagès I Costart i cordonis-

tes, N'Antoni Plaja Glieli i En Félix Ribera i Lioréns. 1.a pluja que 

durant aquest mes ha sigut abundanta semblava deslluïria la proces-

so. Menys mal que no fou així. 

En Francese Vidal ha quedat niolt satisfet en vista de l'éxít 

franc i nierescut de que ha sigut objecte llur exposició de qüadres 

a les Galeries Laietanes de Barcelona. La major part d'ells han es-

tât venuts, en especial els al' lusius a bonics indrets de la Costa 

Brava i Baix Empordà . Nostra enhorabona. 

Hem tingut Thonor de saludar al jove en Josep Pagés i Costart , 

qui , després d'uns brillantíssims examens, ha sigut tituiat advocat. 

Nostra enhorabona. 

B 
• 

B 

a 
B 
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Per Pasqua es tocaren sardanes al Passeig. A l casino l 'Unió 
s'organitzà altra bailada de sardanes, anib força concorrència. 

Ens ha visitât l 'agrupació excursionista «La Valkiria» de pas per 
aquesta i St Feliu de Guíxols. 

Han cessât en sos respectius càrrecs que exercien en la compa-
nyia del ferrocnrri l d'aquesta el director R. Bastenier i el cap de ta 
I lerJ. Calvo. 

Ha estât demantida la mà de la distinguida senyorela Na Pilar 
Col lboni, per el jove En Mane! X iri iach. Aiximateix la de Conçol 
Ol ler per N'Enric Sitjes, de Palaîrugell. 

Seria un:-ì bona inillora per Palamós, el f ixament de plaques que 
índiquessin el nom dels carrers i números de les cases dones són 
moltíssims els carrers en que hi manquen. 

Prossegueix amb activitat l 'arranjanient de carrers. Tenini de 
consignar el bell efecte que fa el carrer de St. Joan i propers. La-
nientem però, que el carrer de la Roda continui en tant mal estât tot 
i les protestes deis veins, a les quf hi afegim la nostra. Ulíra això, 
sens assegura que dinlre poc será un fet el desviament del ree de-
nominat de Cân Viola. 

Segueix anib activitat els treballs per a la fundació d'un «Fo-
ment de la Sardana». 

No s'ha célébrât enguany el combregar general per manca de 
malalls. 

Per la festivitat de Sant jaume es celebrará un gran festival per 
r«Orfeó Llevantí» de Calonge amb la cooperació de la cobla «La 
Lira» en obsequi a nostra Escola d'Arts i Oficis. Es cantaran algunes 
sardanes i s'imposarà una llacada a la senyera de l 'orfeó. 

Ha passat a ocupar el càrrec de director a n'aquesta en la Com-
panyia de Ferrocarri ls En Juan Mar t i Roig. 

Fa dies va suïcidar-se tràgicament en un banc de! Passeig del 
Mar , un home conegut per En Benet Sisó picapedrer valent se per 
portar a cap son terrible propòsit d'uns petards col' locaís dins la 
faixa. Amb la força de l'explosíó queda completament destroçat, 

i particules del seu cos llençades a llarga dislància. Sabuda la noti-
cia s'hi persona el servei de Sanitat junt amb el jutge. Un sens fi de 
curiosos hi anaren a badoquejar. L' infortunat sembla que sofria des-
de molt temps un dolor crònic, puig havia so l i ic i ta t ingressaren un 
assil. A Paiamós, v iv ia sol. 
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Ha traspassat D / Pascuâla Sorrosal , mare política del Sr . Jimé-

nez, actual direclor de I'Escola Graduada . 

També ha deixat d'existir en Joan Re ig , el conegut coníratisía 

d'obres, víctima de crudel i Marga malaltía. (A . C . S , ) 

S 'ha insta!.lat un dipòsit de gasol ina davant del Cen t re Federa' . 

El mal temps de Tactual mes de |uny ens obsequia amb una for-

tissima pedregada que dura més de mitfa hora causant forts danys. 

L 'Ajuntament ha adquui t un complert equip conlra incendls, que 

ha merescut moites lloances de tots qui hem tingut ccasió de con-

templar-lo. 

" L e s c a m p a n e s ó e G i r o n o " 

Obra nova de l'escriptor g irom'Josep Grahi t Q r au . mencionada 

en el darrer concurs del premi Botet Montsalvat je , qual edició próxi-

ma a veure la llum pública subvenciona TExcm. Ajuntament de r i m -

mortal ciutat. 

Es tracta d 'una interessant i originalissima monograf ia histórica 

que conté un próleg sobre l ' invenció, usos i denies dades de les 

campanes en general de tot el inón, i segueix un estudi acabat de to-

tes Ies campanes que posseixen els temples de la vetusta cíutat, per 

•ordre cronológic de dades en que foren fetes les cloques, ses mides, 

só en que vibren^ escaients ínscripcions que porten gravades, usos 

a que's destinen, mode d'emprur-les en els actes de! cuite, tradicions 

maneres de les precedents generacions sobte les cloques, formant 

en conjunt un volum que segurament llegirà amb gran plaer tot 

aquel! que gironi o no gironi senti amor per les coses de la nostra 

historia i s'hcigi esplaint oint e! conjunt sublim de les veus del chor 

de cloques que ressonen per la cintai servint-li aquesta de tornaveu 

meravcl lós 

Con t é inis mo ; S preludiars d-.̂ l hisbe Dr. Llompart 

L'obra es vendrá al mòdic preu de 5 pts. 

s c s s n a : ' • B a e B 
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\?aixells entráis durant el TTíes de íTíaig de 1926 

lí -

Vapors nacionals: 
El Caudal, V Itifraiica, Cabo San Sebastián, Japis, Cervera, Cabo Pefias, 

Mai ia del Cariiitüi, Jacinto, Saiitirso, Guadiaro, Itui ri-Uipa, Cabo Cullerà, Cu-
bo Roca, Mar Tirreno, Balnies, Total, 15. 

Vapors e.strangers: 
Hog Island, america; Chnrriica, anglés; Espagne, belg; Mont-Konnnel, fran-

cés; Teiisift, francés; Cortés, aiiglés; Ansaldo San Giorgio II, italià; Dekade, 
'• aleinany'.Total', 8. 

Velers4raci'onaI-s: 
Jovén .Paqiiito,-4 vegadas; Paulita, Fernando Qasset, 2." Carniencila,Ramo-

na,-S ve^adbs^Porlo-Pi, Saladar,Hernán Cortés,Mallorquín, Trinidad. Total, 15. 
Velers estrangers: 
Míircel B. Total, 1. 

R e g i s t r e C i u i f 

riles de Maig fins 17 de Juny 

/VaLianien/s: Josep M" Xicoira Sansó, Joan Castellò Abras, Marcelina 
Mora Plaza, Neiis Àngé Gans, Francisca Aiiiir Cruañas, Bans Mas-
pera. Total 6. 

Dcfuncions: Pasi.uala Sorrosal Galvel 60 anys; Maria Niell Bonet 57; 
Fraticisco Borras Caries 31; Ensebio Sisó Saura 63; Pere Reig Villas 59. Total 5. 

• .kUHriî OiìfŜ : Joan Morera Siuióii ainb R.osalia'Bjixftda.̂ Pelegri; Priuiitin 
Fíaba'gsá; í̂ orrglló aj.nb Salainina PHlli-'Veudreilj, Donienecli 'Bajlest^ ' Roig íiiiib 
Riiritjueta Ginesta Porgas; Arseni Llobet Palli amb Francisca Torroella Vila-
luitlái'iaf .Gá-rriés Cásadévali''S"tiq.ue.t ambTpjláf leíes'GaíupdSí Tmal. P:'?,'̂ "? • • V : . -ir ' : • s V i ^ • v: : .., . - ?.. 

a 
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LLORÉNS. TALLERES GRÁFICOS.-PALAMÓS 
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Placa 5t, Jaume BARCELONA. t̂ : : 
:: TELÉPOK190 A :: M M M Ì I M St^H^^Orat,! i 3 

IMPORTAQÓ DIRECTA .DE TAPigOS 
DE smirnaj Pèrsia (QRJEnt) 

ESPECIAUTAT AMa&L3cANU3ATS A 
MA DE t̂ABRIC AClO. NAdONAL 
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AnHga i acreditada casa ' 
Especialitat,en-rentats a^G. i . . v-

Tenyits a colors sòljits.a la^mostrà^ ii 
Negre inàlteratilè'per á (iols"'" ^ 

Sistema modem americà 

T h e H O F F - M A M U f 

dé'.planchat a vapor 

Representada en aquesta per: 

N;EN£kJR;^CIA. AYAjJS Carrer Tauler i Servià 

•o 

it' 

0 L 

•J l 

C a d a a ñ o 
s e p u b l i c a l a 

GUlA GENERAL DE CATALUÑA 
( SalUy-BatUJére-Rtex* ) 

'if*. ' 

a u m é ñ l á d a . c o i i t e m c n d o u n o s ' " 

trescientos mil datos y senas 
de c u a n t o s s e d e d i c a n al C o m e r c i o , la I n d u s t r i a , 

A g r i c u l t u r a . M i n o r í a , G a n a d e r í a , e t c . , 
en la e x t e n s a y n c a R e g i ó n C a t a l a n a 

- , R e s e ñ a G e o ^ r . i f i c a . H i s t ó r i c a y E s t a 
i - ' . ' - 2 d í s t i c a ^ e c á u a e'íUKl.'id d e pobincidai' 

P r o d u c c i ó n y í a s ' d é c p h r u n i c á c i ó n 
C u a t t o p r e c i o s o s ^ m g - p a ? 

en c o l o r e s ; los m á s c o m p l e t o s 
.•« q u e s e h a n p u n l i c a a o 

» ^ 

Anunciar eil'las páginas dé íá 

GülA GENERAL DE CATALUÑA 
es una garaníia de seriédádT 

^ t importancia comercial, y es 
de una eficacia extraordinaria 

OkVOlSBÜtfOî tomo sáliáameDte eneuadernaddraO pM*tM 
'franco de portes en toda Eápa&a 

Anuarios B3ll(y-Baíniére y Riera Reunidos, S. A. 
P. — .Oall« Oi^ejo de Oteoto, 240, —^Baroeiou 
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Servicio de trenes para viajeros a partir del I.°de Junio 1926 

i 
Oí s 
i I 

TRENES 

Dislaatias 

al 

origen 

Km. 

O 

1,3 

3 ,6 

' 7,1 

8,8 . 

11.1 

13,y 

16,3 

19.7 

21,6 

24.8 

29,1 

33,3 

O 

• 1 

4 ,2 

7 ,6 

10,6 

13,6 

15,5 

ESTACIONES 

Y 

APEADEROS 

PA¡.AMÓS , S a l e n 

S . J u a n P a l a m ó s 

* Va l l- l l obrega 

* M o i i t i á s . . 

PALAFRUUIÍUL . 

* L l o f r i u . . 

TORRENR . . 

* S a n C l e m e n t e 

* V u I p e I l a c h . 

LA BISBAL . . 

C o r s á . . . ' 

La P t r a . . 

FLASSÁ . . . 

FI.ASSÁ . . . 

=*=S.Jiiaii M o l l e t 

*Bo rc i i l s . . 

CELRÁ . . . 

* C o i i g o f i . . 

*C£ Ín ipd i i r á . 

PUENTE MAYOR 

GERONA ( P . F . ) L l e g an 

ega i i 

S a l e n 

:NTES Palamós - Flassá - Gerona . TRENES DESCE^ÍDENTES Gerona - Flassá -Palamós 
Tren Tren 

n.° 4 Trín 0° 54 
Tren 

n.''6 

Tren 

n.^g 

Tren 

n.' 10 

Tren 

n.oi2 
Dlslancias 

ai 
ESTACIONES 

Tren 

n.° 1 

Tren 

11.'3 

. Tren 

n.''5 Tren n." 87 
Tren Tren 

n. 'D 

Tren 

n . ° l l 
Correo Mixto Mcrcancíss Mixto Mixto Correo Mixto origen - Y 

Mixto Correo Mixto Mercancías Mixto 
l.^yS." l . ' yO . " 2.« l .^y 2." 1.- y 2." l . " y 1.« y 2." Kms. APEADEROS l .^y 2." I y 2.« 1." y 2.« 2.» l .oy 2." 

3,15 6,00 8,00 9,30 12,15 14,35 18,15 0 GERONA (P . F . ) S a l e n 6,00 16,15 20,05-

3,19 6 ,04 8 ,05 9,34 12,19 14,39 18,19 2,0 PUENTE MAYOR " 6.11 16,25 20,15 

3,26 6,11 8,14 9,41 12,26 14,46 18,26 4 ,9 C a n i p d i n á . . " 6.2 i " 16,34 20,24 

3,37 6,21 8 ,25 9.51 1 ¿,36 14,57 18,36 — Co i i g n s t . . . " — — — 

3,47 6,30 8,35 10,00 12,45 15,07 18,46 7,9 CEI.I<Á " 6,31 16,44 20,34 

3,57 6 ,38 8 ,45 10,08 12,53 15,17 18,54 !1 ,3 * B o r d i l s . . . " 6 ,39 16,53 20,43 

4,05 6,46 8 ,54 10,16 13,01 15.25 19,Q2 14 5 * S J i i a n M o l l e t . " 6,47 17,01 20,50 

4,17 6,58 9 ,09 10,28 13,13 15,37 19,18 

19,26 

15'5 FLASSÁ . . L l e g a n 6,52 17,06 20,54 

4,27 7,06 9 ,18 10,36 13,21 15,47 

19,18 

19,26 0 FI.ASSÁ . . S a l e n 7 00 10,00 12,15 13,45 17.20 18,20 21,10 

4,40 7,21 9.45 10,49 13,34 16,00 19,39 4,2 * La Pe r a . . . " 7 ,15 10,16 12,29 14,00 17,35 18,35 21,24 

4,49 7,33 9,55 10,58 13,43 1(),()9 19,48 8 ,5 ^ C o r s a . . . . " 7,30 10,29 12,41 14,15 17,43 18,48 21,36 

5,05 7,48 10,15 11,13 13,58 16,28 20,03 •11,7 LA BISESAL . .' " 7 ,44 10,44 12,54 14,37 18,02 19,02 21,48 

5,18 8,01 10,30 1 ! ,26 14,11 16 -11 20,16 13.6 ^ V n l p e l l a c . , " 7,53 10,52 13,02 14,47 18,11 19,10 21,56 

8.07 14,17 20,26 ¡7 S a n C l e m e n t e . " 8 ,02 ! ijOI 13,13 15,00 18 , ly 19,20 22,04 

8 11 14,20 20,31 20 TORREN R . . . '' 8 ,18 I l j l 3 13,25 15,24 18,31 19,32 22,16 

8,19 14,28 20.42 22,1 ^ L l o f r i i i , . " 8 ,25 11,20 13,31 15,32 18,33 19,39 22,22 

8 28 14.37 20,51 24,4 PALAFRUGELL . . " 8 ,35 11,33 13,43 15,45 18'5I i e .52 22,33 

— • — — 26,2 ^ M o n t r á s . . " • 8 ,40 11,38 13,48 15,51 18 55 19,57 22,38 

8,36 14,45 20,59 29,7 Va l l- l l ob rega . " 8 ,50 1 r¡48 13,58 Í6,03 19,04 20,07 22,48 

8 ,45 14,55 21,10 32 * S..|iiaii P a l a m ó s " 8.58 11Í56 14,06 16,13 19,12 20,15 22,56 

8,53 15,03 21,20 33,3 PALAMÓS . L l f g a i i 9,02 12,00 14,10 16,18 19,17 20,19 -23,00 

* A p e a d e r o A p e a d e r o 

Combinación de los Trenes F. P. con ios de M. Z . A. 

F. P. 
Tren d." 2 íien 4 Tren 54 Tren 6 Tren 8 Tren 10 Tren 12 F. P. 1,® y 2." 1.® 2 " 1.® 2." l . '^y 2.® 1.® 2.® 1,® 2.® 

P a l a m ó s . . S a l , • 3 .15 6.00 8.00 9.30 12.15 14 35 .8 .15 

Pa l a f r uge l l » 3 47 6,30 8.35 10 00 12.45 15 07 18.46 

T o r r e n ! . . » 4.05 6.46 8 .54 10.16 13.01 15.25 19 02 

L a B i sba l . » 4.40 7 21 9.45 10.49 lv3.34 16.00 l^).39 

F l a s s á . ^L leg . 5.18 8.01 10.30 11.26 14.11 16.41 20 16 

M. Z.A. Exprai Borr. txprés Omnibus Llgere Espreso M. Z.A. ,03« lagrig« 1." 2." 3.® 
F l a s s á . . S a l . 5.40 6 59 10.40 11.46 14,54 17.02 
Ba r f l a . . L I . 7.55 10.55 12.55 15,26 19,05 19.20 

Mercancías Omnibus Exprei Mixta Exprato Expreta 

2.« 3 ." 2.'' 3. * l.^S." 2.« 3." 1.® 

F l a s s á . . S a l . 6 .05 12.11 14.26 17.16 21.06 

F i g u e r a s . L l . 7.22 12.41 15,41 17.44 21.36 

Por t-Bou . » 9,20 13.15 17.36 18.16 22.09 

Combinación de los trenes de M. Z . A . con los de F. P. 

M. Z.A 
Omnibus E?;BF<sa Expre» Correo Expreio 

M. Z.A 2 " 3.® 1,"3.® 1.® I.®2.' '3.® 1.® 3 ® 

B a r n a . . S a l . 5.40 10.00 15.10 14.00 18 55 

F l a s s á . . X- 9.45 12.10 17.15 18,09 21.05 
Expreia Dirniboi EXpreia 

2.® 3.® 1.® 3.® 

P o r t - B o u . S a l 4.40 10 00 16 00 

F i g u e r a s . X 5.11 1U.54 16 32 

F l a s s á . . L l . 5 .39 11.41 17.01 

Tren 1 Tren 3 Trsn n.* 5 T<'an ft.a 7 Trao 8 Tren li 
F. P. l .®2.® 1." 2.» 1. ' 2.® l .®2.® 1.® 2.® 1.® 2.® 

F l a s s á . Sal- 7.00 10.00 12.15 17.20 18-20 21.10 

La B i s b a l L I g . 7.39 10.38 12.49 17.57 18.57 21.44 

To r r en t . » . 8 .13 11.12 13.24 18.30 19.31 22.15 

P a l a f r u g e l l 8 .33 11.28 13.38 18.46 19.47 22.29 

P a l a m ó s . » 9 .02 ' 12.00 14-10 19.17 20.19 23.00 

Q) 
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TRABMULL 
EL MEJOR RESOLUTIVO DEL MUNDO 

A I 

• w; 

Infalible para las QUEMADURAS, CONTUSIONES,_ 

ERISIPELAS, SABAÑONES, ORQUITIS, ETC. ETC. 

Téngase siempre en casa 

^ Imprescindible en botiquines 

J.URIACH YCAS .A . B A R C E L O N A 

i 

DORMID TRANQUILOS 
sin que os mortifiquen los mosquitos 

El perfume higiénico del 

MATA - MOSQUITOS 

Z A M P I R O N I 

H 

aleja de las habitaciones esos enojosos insectos 

que, con su aguijón venenoso esparcen siempre g 

graves enfermedades ^ 

X53E3 I 3 M C I « ! " A O I O » J 3 E 1 J B I 

( y » QUO r to s u r t o r » e- feo^o ) • • [[ij 

SE 'VENDE EN TODAS, LAS DROGUERIAS Y BAZARES 

® Agentes en España: J . Uriach y C.ía, S. A. - Bruch, 49 g 

B A R C E L O N A 
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CALDERERIA DE COBRE Y DE HIERRO 

AMADEO ESCOLA 
P E I J R 0 I V , 2 4 I B A R C E L O N A - S . IVI. T E L É F O N O S . M . 4 ? 

•• Aparatos para destilación y rectificación de alcoholes a vapor o fuego directo 

Aparatos para quemar orujos con aprovechamiento de los tártaros a 

fuego directo o vapor con cafderines f i p s o volcables. 

Aparatos para la destilacii^n de aguasa.mQniQca!e8,rectificación de benzoles, acético 

Alambiques de todas formas para licores, roñes, perfumería, aguas destiladas aro- . 

" ináticas, producto? farmacéuticos, productos quíijiicos. etc. 

,i Aparatos al vacío para desti ígr,.cocer Q concentrar iarabes, leche, extractos cur-

: tientes, colorantes, glucosa y demás productos que operen a bajas temperaturas, . 

i, simples o a doble o triple e fecto. 
•i 

!, Condeasadores multitubulares, serpentinas de t o ^ ^ fortna^ simples o • 

múltiples, de mezcla, etc. 

i Recuperadores de calor para vinazas, vapores de escape, 

t disolyentes, secaderos industriales, .etc.. 

'I Aparatos para conservas vegeta les , calderas f i jas y volcables, a vapor serpentín, . 

doble fondo^í» f u e go d irecto , ^ac^, ipuió-clave? y d e ^ s a p ^ a t o s par.aj^pcer, escal-

ídar , concéntrar y esteri j izar "productos, legumbres, etc., calderas a baño maria, -^ 

peroles, espumaderas, etc. 

Instalación de laboratorios a vapor o . fuego directo para destilería, 

licoristas, dulcerías, farmacias, plantes, etc. 

instalaciones para tintorerías, pèrplé.^ y.barcas para teftirJana. barcas cobre lisas 

.^coinplelamgnte pára teñir seda, en hierro para sulfurosos, serpentines para cale» 

> facción, jarifos g i rator ios , ca?os ep cobre o.hierrp,. cazones, medidas,,^tc. 

' C a l d c a s de' i i iérro o cobre para jabonas, queserías, ^ f^sas , pinturas, conSíervas, 

japreitos,1¿therfas, ' l icores, etc. 'a vaRQr o fuego , f i jas o volcaWes, bailo . «a r ia , . 

' ' agitadores diversos, vasijas, cacetas, peroles, jarros, etc. 

Bombos de cobre y porrones para|ináquinas.de secar y parar:. 

Depósitos de cobre o hierro para alcoholes, aguas y demás líquidos 

ÍTuberíascn toda« formas y diámetros, en jhierrp dulcé, acero, cobre, y plomo para r 
i; vapor, aguó, aire,presión hidráulica, ácido, etc 

iSt^re idea o diseño se construyen toda clase de aparatos propios de calderería. •. 

G a f á l o g o s , - ó e f a í í e s y p r e s u p u e s f o e a q u i é n T o s s b í i c í f e 

J 
\ 
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RÜFI S A L I ® 

r ~ 
Vins i Licors de 
totes Marques : : 
del país i Estran-

geres 
a 

Mantega frescá, 
febuda diàriament 

s 
KEPRISKmST 

A FALAHÓS 

osGD CANALS 
MAJOR - 2 6 

S A N 
RI D n 

JÜ E' a U I X O L S i 

Drogues ^ Colonials & Queviures 

s,??. M 

J . S A L A S J R O S 
PALMA DE M A L t Q R C A ^ 

FABRICA DE FORMES, TACONS, POLITXES 
ESCALES i ALTRES ARTICLES DE FUSTÁ^ 

DESPrtTX-DlPÓSn DE TOTS ELS 
A R T I C L E S A B A R C E L O N A 

diriglu-vos a : 

D . E u s e b i R o s s e l l 
Sei^-ûa-vrocaLa^ 1 8 0 

PER "ÈricÀRRECS A L A PRÓVitoA D Ê' "GÌRÒNA 

AL REPRESENTANT J O S E F M / S O L E R 

S A N I JOAN DE PALAMOS 
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Hotel Espgña 
Sant Pau, 9 i 11. 
Telèfon, 232 A. 

Barcelona 

200 Habitacions amb aigua 

calenta i freda. Gran confort 

Calefacció.- Ascensor.- etc. 

El preferit de la regió 

G R A N R E S T A U R A N T 
P E N S I Ó DES D E PESSETES 

= COBERTS A SIS PESSETES = 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



Grans Festeigs pV Festa Major, dies 
24, 25, 2é, 27 de Juay 

1 9 2 6 
* 

, amenïtzats per la cobla-orquestra 
«DA P R I N C I P A L - ) ) de La Bis' 

^ R O G R A M A : 

-A-LES 15: A LÉS '¿ii \ 

Sardanes-concert Grandiós Concert 

' A LES m'?0: A i,ES\,23 

Concert - Vermouth Lluïdissim bail a l'envelat 

L'Orquestra-cobla ^La Prindpah de La Bisbaf, actuará 

per primera vegada en a (ptest a oil a, com a orquestrína, 

en els Balls i algún deis concerts en el 

CASINO EL PORT 

Granóiós enueíaf insíaí'faf en el 
Easseig óeí ffîar 

m ) I I I J . o i i s mjos mi A NKN m T K O I I A I I I Í Ü A L A G A S A mm - I I A I I I U , n - ÜI I I I FNA 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



Moderna ESCOLA D ANO 
p r o f e s s o r : R , c a s a s 

Plan d^estudis de I* academia Granados de Barcelona. Nova 

tècnica del Pedal segons el malaguanyat mestre. 

C O N F E R È N C I E S D E T E O R I A H I S T Ó R I C A D E L A M U S I C A 

^ B i l S H K i i i i i 

C a s a f u n d a d a e n 1 § 5 3 

Sastrería de Joan Prat 
Especiali tat en uniformes 

00 

R o n ô a 6 e S f . E e r e , 7 , e n f . B a r c e f o n a 

M a q u i n a r i a 
i A r t i c i e s 
PER L E S A R T S 

D E L L L I B R E 

'îjT'asr^è&^'ëîy-^'êîr^'«;^ 

Tipos dMmpremta. — Filets de coure.—Papers JOHANNOT 
Maderamen per a impremía. — Imposicions de ferro i de 
melali d'impremta. — Numeradora de ma i de platina — Ma-
quines de cosir amb eorxets i fii-ferro rodó i plà sistema 
G E B L E R per impremtes. Encuadernacions i Fábríques de 
Caixes de cartró — Les millors Màquines de cosir amb fil 
textil sistema EQQER .— InstaTlacions completes d'imprem-
tes.—Màquines noves i RECONSTRU IDES per IMPREM-

TA, L ITOGRAFIA I ENQUADERNAC IO . 

R a m b l a de C a t a l u n y a , 91 - T e l è î o n 3975 A . 

T e l e g r a m e s " A r i e l i b r o " . 

Casa C Gorchs i Esteve ^ Barcelona 
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•Qna figura y un nombre 
famosos, son los del 

Prof. Girolamo Pagliano de 
Florencia, por ser el autor del 

J a f É G i r o l » Paoli aii 
Preparado desde 1838 

Desde muy cerca de un siglo que es la 

medicina más popular para combatir 

las enfermedades del estómago, hígado 

intestinos, etc. y el mejor depurativo 

de la sangre 

De venta en todas partes en 

Jarabe, Polvos y Cachets 

Agentes para España: 

J. UriachyCia.-Bruch, 49-Barcelona 

3 

G»* i-K &} 

e 
en 
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3 
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o 

Ombrel-Ies, articles per la platja i el camp. Bxarpés de girati moda 
a la Casa Creuhet. Qirona 
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A L I M E N T S per a Règim Diètic i Diabètic de la 

casa Manuel Frères de Lausanne (Sui^a) i 

Xacolates 
Pa§:ès i Rocafort (T^^ZZ) 

Carrer de Fernando VII, 14. - BARCELONA 

D I P O S I T A R I S 

E X C L U S I U S 

PURES DE CACAU, elaborades en el Convent 

de LA. TRAPA pels RR. PP. CISTERNENSES 

SUCCESSORS DE 

Hotel Iberica : 
Comte de l'Assalt, 13 

Telèfon, 4915 A. 

B A R C E L O N A 

Allotjament per dia 9 i 10 pesseies -:- Idem per 

llargues temporades a preus convencionais 

Coberts a 4 pessetes-:- Es serveixen banquets 

a preus moderats i també es disposa de Hoc per 

allotjar carabanes d'excursionistes amb un ESPLENDIT SERVEL 

ORBIS, S. A. 
jl. O I B X j O asr J L 

Fábrica propia de mobles per oficines-Multicopis-

tes -::- Máquines per calcular i demés invents 

moderns per la oíicina 

B 

Casa Central 

Barcelona 
Claris. 5 

Direc.Teleg. 

Orbis-Bareelfliit 

Teléf. A. 458 
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Piparra Artifi-

cial Marca ROCALLA 
Dipòsit per el par-

tit de LA BISBAL: 

J. Oller.Cervantes,24.Palamós 
T E L È P O N , n ú m . 52 

Orquestra "La Catalana" 
Fundada l'any 1883 = (Primera Categorìa) 

DIRECTOR : osep Tapias Canal 
P. Constitución 24, 2.°" - Teléf. 255 - Qranoilers 

"Jarabe SOTILLO" d e m a n z a n a s 

El purgant suau per excel'Iència per adultes i nens 

Agradabìlissim al paladar .= == Purament vegetai 

Pred del fiascó: 3 pessetes <s> De venda a tot arreu 

Per moslres 1 literatura: J O S E P flLEMANV 

T o p e t e , 4, P . n . B A R C E L O n f l 

Parla en elogi al bon 

servei de la Barbería 

de r 

ii( iaiefa! 
(Aixampit, 19) 

la nombrosa i distin-

gida c l iente la que 

l'honora. 

Narcis Roig 
49 - M A J o R - 49 

P A L A M Ò S 

C o m p l e r t assor t i t en Ca l ç a t 

:: :: Colors última moda :: :: 
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C A P DE S A N T SEBAST IA & P A L A F R U G E L L 

HOTEL RESTAURANT 
: ' • D IR IG IT P E R — ^ ^ ^ ^ 

MODEST LLADÓ 
mam 

EN EL PUNT MÉS BELL DE 

LA COSTA BRAVA 
• 

Restaurant al cobert i a la carta 

CÓMODES HABITACIONS 

TELÉFON 1405 
• 

Autos Turisme a la arribada de 

de tots els trens a Palafrugell 

Durant aquest istia, l 'Hotel t indrà a la 

disposició de tots els estiuejants del 

mateix, un auto per anar i tornar de 

LIafranch a l ' i iora del bany 

BBS 
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D 
D O M È N E C 
F U N A L L E T 
TAPS - DISCS - SURO EN PLAN-
XES - EXPORTACIÓ MONDIAL 

Casanovas 
m 

D 
Ñ SANT ANTONI DE CALONGE 

( GIRONA • ESPANVA ) = = 

(Jasire 
^alamos 

jsr 

>a 

n 

B 

S 
>|D 

B B S a S 

B 
a 
a s a 

C h r . E o s t f f l a n n Steinberg'sehe Farbenfabriken 
— — — C E L L E ( A L E M A N I A ) 

:: FABRICA DE TINTAS PARA LAS ARTES GRAFICAS :: 
CUCHILLAS PARA TODAS LAS INDUSTRIAS, DE LA 

M E S S E R F A B R I K R E I N S H A G E N 
REMSCHEID - REINSHAGEN 

Representante y Depositario para España 

JACOB W E I L 
ARIBAU,133 BARCELONA TELÉF. 428 

a 

•aa a 

o 
S A S T R E R I A 
L L O R E N ; V IVES 
Trajos d'ÚitIma creació. - 6specia-
lltat en trajos do totes classes I 

gustos. • Preus mòdics. 

Placa CensiiW, i-PALAIIOS 

ID J. Ämat i C! 
DISPESES I cflsrt oe MENJARS ¿D 

eSMERAT SERVEI 
es SERVEIX FL LFL CARTA 

Pi i Margal l , 8 - Palamós 
• 

(D 
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4 

S o c i é t é d e s 

Moteurs Baudoin 
Société Anonime au Capital de 2.500.000 Francs 

8 0 , B o u l . â R a b a t a u îS) M a r s e i l l e 

Motores marinos a bencina y a petróleo desde 5 a 100 

H. P. de fuerza. 

Motores-maquinillas para veleros. 

MOTO-BOMBAS — G R U P O S ELECTROGENOS 

Especialidad en Motores para la pesca de arrastre 

y embarcaciones de recreo. 

SUMINISTRADORES I) E LA MARINA NACIONAL 

Y OBRAS PÚBLICAS FRANCESAS 

Veinte años de experiencia en e! motor marino 

Representante para la provincia 
J O A Q U I N B L A N C ÍS) c ó R c e c A - s é 

P A L A M O S 

ñ 

r 
o 

0 

Ë 

1 

_ o íoi o I f c g ? : ^ ! II || • (o) n. 
Si heu de menester un bcrret, una gorra, una camisa, visiteu la 

CASA CREUHET — Rambla 22 — Qirona 
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ObradoTS tipografica <S> Ghguadernacions 

X ¿ [ o r é n ^ 

Carretera a Girono, 23 » 27 'Caíamos 

PAPERERIA I OBJECTES 

D 'ESCRIPTORI 

F. Costart de Lloréns 
LUBRERIA 

Cervantes^ 26 PALAMOS 

> • ^a et ^ g "̂ afr 

I EL C R e D I C O 6 E N E R f l L 6 5 P A Ñ O L 5 . ñ . 
F U N D A D O E N 1 8 8 9 - C A S P E 2 8 x B A R C E L O N A 

I • 

O R D E N E S DE BOLSA y Venta h plazos iiietisua'es de Valores 

Públicos Nacionales y Exíranjeros amortizables con premios. 

Comprando los valores que vende a plazo» El Crédito Gene-

ral Español, podréis obtener una forlutia sin perder el capilal 

P.ira informes dirigirse a esta sociedad o fi sii Aójente General en la 

comarca, Don Santiago Torrent - Calle Augusto, 15 P A L A M O S 

í 

.-iij' sa. » • 

i 
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Qjcnur^rfL T O c u c ^ 

Una bona tinta es el tot 

per a que el funcionamení de sa ploma 

sigui perfecte. No hi ha estilográfica 

. dolenta usaní la famosa 
MOLT NETA 

EXTRA-PLOJDA 
(NAtTERABie TINTO SPI^fì BLAU 

NEGRA 

FA DURAD0PB3 LES PLOMES ESTILO ORA FIQUE» 

EHaborada amb les matérics mes purés, previ anóüsis a 
que le» soímeten els Químfes que dlrigeixen els Labora' 
íoris SAMA.'Escríu amb un formós color biau, que es 

toma en negre intens a l'assecar-se. 
e* (abrlM áta í»l mo(l«l de un Ilire (peí o otlclnes) ^ MIU-OM PAPWfiRléd 
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U N I C A casa en que trobareu vigues, 

PLANXES de FERRO fins a Ï2 "l.g. 
TUBERIES DE FERRO ! COURE 

DE VARIES MIDES 

PLANXES Ï BARRES DE LLAUTÔ 
DE D I F E R E N T S T A M A N Y S 

JOSEP RAMIÔ. 
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